
mais ligeira eousirucção. Para se conseguir a allcnuução 
d'esses iuconvenientes, será preciso o emprego de meios, 
que tornem menos conductoras as paredes da barraca, e 
que mantenham no seu interior a desejada temperatura, 
sem prejuízo da precisa ventilação. 
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Repartições do banco, da acceitação dos doentes, 
e d'asepcia 

Tratando da reforma do material movei da casa dg 
banco (pag. 33), já eu tinha indicado a posição que o pro-
jecto lhe designou «nos baixos do collegio das Artes, do 
lado O., á direita da projectada porta principal d'este edi-
fício, a correr com o começo da rua dos Estudos e em 
frente do largo da Feira». 

A primeira sala é destinada a casa de espera dos doentes, 
que procuram esta repartição. Segue-se a sala ou casa de 
banco propriamente dieta, com as commodidades a que já 
me referi na cit. pag. 33. E as duas salas immediatas, ca-
minhando sempre para o sul, são destinadas para arreca-
dação de instrumentos cirúrgicos, para a observação de 
doentes que exigem esse recato, e para as applicações 
therapeuticas da electricidade, etc. 

A repartição da acceitação dos doentes occupará as outras 
salas do mesmo pavimento baixo, á esquerda do vestíbulo. 
A primeira sala de S. para N. servirá de sala de espera, 
para os doentes que sollicitam a entrada no hospital. Se-
gue-se-lhe a sala dos registros da acceitação; e logo adiante 
o gabinete da administração. 

Ao lado da casa do registro, ou casa de acceitação pro-
priamente dieta, está o elevador destinado a transportar, 
para os dois pavimentos de enfermarias, os doentes que 
não podem por seu pé subir as escadas. 

Convém que os doentes, fóra de casos excepcionaes, 
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antes de subirem para as enfermarias, larguem os seus 
fatos, tomem banbo de limpeza, ou tenham pelo menos a 
avagem parcial de que precisam, etc., etc., e entrem depois 
nas enfermarias com roupa do estabelecimento, e já sem 
receio de serem portadores de princípios nocivos, que possam 
infeccionar as camas visinhas. 

Para este serviço destina o projecto duas ou mais salas, 
perto da casa da acceitação, e perto do elevador que já 
mencionei. 

É esta a repartição, que já de ha muito se acha em pra-
tica em alguns hospitaes, e que nos últimos annos, com a 
denominação de repartição de asepcia, se tornou mais apre-
ciada, pelos recentes progressos das modernas investiga-
ções bactereologicas. 

Em maio de 1865, já eu tinha visto este serviço bem 
disposto na Hollanda, quando visitei o hospital de Rot-
terdam. Em cada pavimento de enfermarias, ao lado da 
caixa do elevador, lia uma casa com banheira, vestiaria, e 
tudo o mais de que se precisa, para que os doentes, que alli 
chegam no elevador, não passem para as suas enfermarias, 
senão depois de convenientemente limpos e com roupa do 
estabelecimento. 

Poderá ter-se notado que não me referi a estampa ne-
nhuma, n'aquella resumida descripção das repartições do 
banco, da acceitação e d'asepcia, do nosso hospital do 
collegio das Artes. Nos projectos archivados no hospital, 
nada falta das particularidades que devem guiar os tra-
balhos de reconstrucção, não só destas repartições, mas 
ainda de toda a reconstrucção d'este edifício e dos outros 
tres dos mesmos hospitaes da Universidade. Todos esses 
desenhos estavam passados a limpo e em escala apro-
priada, para serem lithographados, como parte a mais 
importante d'este livro. Tive porém de prescindir d'esse 
meio de melhor comprehensão do projecto, em vista da li-
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mitaç-ão orçamental, que superiormente me foi imposta, 
para esta publicação por conta do Estado. 

Poderá fazer-se alguma ideia da collocação d'estas re-
partições do pavimento baixo do collegio d»s Artes, pela 
Est. 10.a, fig. l . a , que representa o segundo pavimento de 
enfermarias. A orientação, alli indicada, mostra para que 
lado fica o lanço 0. a que se referiu a descripção. O alga-
rismo (1) representa uma varanda n'esse pavimento, cor-
respondente ao vestíbulo do pavimento baixo. Á direita de 
quem entra de fóra para este vestíbulo, fica a repartição do 
banco e á esquerda a repartição da acceitação dos doentes. 
A caixa do elevador vè-se representada n'este lanço do 
edifício com o n.° 20. A escada principal está indicada com 
algarismo (2), havendo outra escada (8) que dá serventia 
somente para um sótão, por cima das pequenas casas acces-
sorias da enfermaria. 
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Cosinha e despensa 

No hospital fio collegio das Artes ainda está funccionando 
a antiga cosinha dos frades, no primeiro pavimento de en-
fermarias; mas o projecto de reconstrucção collocou-a nos 
baixos do edifício, no angulo NE. 

As duas'casas que ahi ha, actualmente separadas por 
uma parede, são convertidas n'uma só casa; sendo aquella 
parede substituída por tres arcos junto da abobada, apoiados 
em dois pilares. 

Essa nova casa terá 19 metros de comprido sobre 11 de 
largo, com o pé direito de 7m,50, em media approximada; 
e será illuminada e ventilada por tres vãos de porta com 
lm ,20 de largura e 4m,50 de altura e por cinco janellas 
rasgadas com a mesma altura e com 1 metro de largura. 

Com estas dimensões, a superfície do pavimento mede 
207m2, a sua capacidade é de 15G7m3,500, e tem 38m2,70 
de secção de abertura. Resulta d'ahi que a cada metro 
quadrado de secção de abertura correspondem 5m2,34 de 
superfície do pavimento e 40m3,400 de capacidade. 

No artigo—Reforma da despensa e cosinhas, pag. 39, pôde 
vêr-se que o fogão d'esta cosinha fica no meio da casa, 
bem accessivel por lodos os lados, ficando a chaminé na 
espessura da parede do norte. 

Na mesma casa estabeleceu o projecto um elevador das 
dietas para os dois pavimentos de enfermarias. A caixa 

j d'este elevador está representada na est. 10.a, fig. l . a -21 , 
no corte dos lanços do edifício, por cima d'estas lojas da 
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cosinha. Ahi se vê também a secção transversal da chaminé 
do fogão. 

Caminhando d'esta casa da cosinha por este lanço de 
lojas, de E. para 0. , encontra-se uma serie de casas, todas 
com janellas rasgadas para o pateo do laboratorio chimico, 
e com as portas de serviço para um corredor do lado opposto, 
em todo o comprimento d'estes lanços do edifício. Na pri-
meira d'estas casas ha um deposito de combustível, como 
accessorio do maior deposito, que o projecto estabeleceu a 
E. da cosinha, sobre o novo paredão, que já ficou construído 
para sustentar os aterros 11'aquella parte do cèrco. O declive 
do terreno permitte a construcção d'este maior deposito, 
com lojas e alpendres, em altura e distancia taes, (pie não 
estorvam por esse lado a ventilação da cosinha. 

Continuando por aquella serie de casas para 0. , segue-se 
a despensa propriamente dieta, a casa das carnes frescas, 
e outras mais arrecadações dependentes d'esta repartição. 

Por cima de todas estas casas lia sotãos para dormitorio 
dos creados de serviço geral, para habitação dos empregados 
da cosinha, etc., etc. Um corredor geral n'essa altura, ou 
antes uma galeria subterranea, da primitiva edificação, por 
debaixo da galeria de serviço do primeiro pavimento de 
enfermarias, dá serventia para todas essas casas dos sotãos. 
O accesso a este corredor leni logar por uma escada que 
o communica com o corredor das lojas, perto da cosinha, 
e também por um dos patins da escada principal, no pro-
longamento do mesmo corredor dos sotãos para esse outro 
lanço do edifício. 
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Capellas 

Quando os dois hospitaes, o dos Lazaros e o da Con-
ceição, se achavam em localidades muito distantes, e com 
administrações independentes, tinha cada um d elles a sua 
capella privativa. Mais tarde reuniram-se as duas adminis-
trações; mas os dois hospitaes, apesar de successivas mu-
danças, occupavam sempre edifícios differentes. No actual 
edifício dos Lazaros (collegio dos Militares) ainda por muito 
tempo se conservou este asylo bastante isolado do hospital 
do collegio das Artes, para onde só havia communicações 
pela rua dos Militares, largo do Castello, rua do Cotovello 
e largo do collegio das Artes. 

N'essas condições ainda se tornava necessaria a conser-
vação das duas capellas nos dois hospitaes; mas, pela com-
municação interior que estabeleci em 1871, por cirna e na 
espessura do arco do Castello, tornou-se pelo menos dis-
pensável aquella duplicação do culto. Com este pensamento, 
e mal podendo dispensar o espaço, que anteriormente era 
occupado pela capella de S. Lazaro, ficou esta substituída, 
no projecto, por dois pequenos oratórios para os dois sexos, 
na repartição dos lazaros asylados. D'este modo a capella 
do collegio das Artes ficou destinada para ouvirem missa 
os empregados de todas as repartições e para d'alli serem 
ministrados os sacramentos a todos os doentes indistinta-
mente. Os lazaros asylados, irão, como agora, ouvir missa 
á mesma capella; e, para as suas devoções de todos os 
dias, têm os dois oratórios a que já me referi 

1 No Regulamento da capella, da colleeção dos Regulamentos in-
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A capella do collegio das Artes, segundo o projecto 
(est. 10.a, fig. l . a -15) , fica sendo a mesma (pie actualmente 
existe, como a deixaram os últimos padres jesuítas em 1834. 
O projecto apenas lhe modifica as suas communicações com 
o hospital, mudando-lhe a sacristia para outra casa mais 
ao norte (18). <, 

Gomo se acha no 2.° pavimento de enfermarias, des-
tinadas ao sexo feminino, foi preciso abrir-lhe commu-
nicação exterior, com inteira independencia d'estas enfer-
marias; o (pie o projecto conseguiu por meio de escadas 
descobertas (19), no sitio da cosinha actual. No cimo das 
escadas fica uma pequena casa de passagem, ligada com o 
vestíbulo actual (16); dando para este espaço a porta'da 
sacristia (18) e as arrecadações respectivas (17). 

Fica d'esle modo isolada das enfermarias do mulheres; 
mas com uma porta de communicação (11), (pie se abre 
somente durante a missa, e quando são administrados os 
sacramentos ás doentes d esta repartição. 

Esta administração dos sacramentos nem sempre foi 
isenta de complicações. A muito custo tinha eu conseguido 
que o padre capellão se contentasse com quatro empregados, 
além do sacristão, para a conducção das lanternas e mais 

ternos ilos liospitaes da Universidade, edição de 1882, pag. 59, escrevi 
a seguinte nota: 

«Além da capella actual do collegio das Artes, havia a capella do 
collegio dos Militares, onde se celebrava a missa do hospital de S. La-
zaro. A deterioração porém em que esta se achava, e a sua posição 
debaixo das enfermarias, que alguns ecclesiasticos julgavam incon-
veniente, foram os motivos que me deliberaram a suspender o culto 
nes t a capella em outubro de 1873. Desde então os lazaros asylados 
ouvem missa na capella do collegio das Artes, para onde téem com-
municação commoda, sem sahirein do estabelecimento. Para as de-
voções diarias d'ostes asylados, ha no projecto de reconstrucção dois 
oratorios, nas duas repartições de homens e de mulheres». 
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objectos do acompanhamento; serviço em que anterior-
mente elle occupava oito empregados. 

Por vezes causou desarranjos a falta simullanea de tantos 
empregados nas enfermarias; mas o motivo principal das 
minhas recommendações era evitar que aquelle acompanha-
mento, pelo seu maior apparato, fosse aggravar, em muitos 
doentes que o presenlissem, o natural sobresalto, que o 
facto costuma produzir. O padre capellão continuava insis-
tindo nas suas reclamações, para que o acompanhamento 
retomasse o antigo aspecto. E n'essas alturas, o actual 
bispo de Beja, então conego da Sé de Coimbra, coinmissio-
nado pelo prelado d esta ultima diocese, conformou-se com 
a simplicidade que eu propunha, julgando muito attendiveis 
os motivos em que me fundava; e levou essa simplicidade 
ainda mais adiante, reduzindo somente a dois os quatro 
empregados, que eu tinha substituído aos primeiros oito. 
Accrescentou mais, que, no caso de necessidade, ainda 
poderia ter logar o acompanhamento com um só empre-
gado; sem contar, em todos estes casos, o sacristão. 

De conformidade com este voto auctorisado ficou redi-
gido o art. 8.° do citado regulamento, que passo a tran-
screver: 

«Art. 8.° A administração dos sacramentos aos doentes 
nas enfermarias faz-se com a decencia e preceitos ordenados 
pelo respectivo ritual; mas sempre com a possível simpli-
cidade e com o menor acompanhamento que seja permittido, 
para não causar grande sobresalto aos outros doentes. 

«| 1.° O mencionado acompanhamento compõe-se do sa-
cristão com a umbella, e mais dois empregados ou creados 
com o crucifixo, lanternas pendentes, caldeirinha, etc.» 

Estas particularidades, sobre este serviço da capella, 
teriam logar mais apropriado no outro meu livro — A minha 
administração dos hospitaes da Universidade—, onde me 
occupei da reforma dos serviços; mas nem por isso, aqui 
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recordadas, serão totalmente ociosas. Além de que vieram 
permittir-me o desejado ensejo de patentear o meu agra-
decimento ao illustre Prelado da nossa diocese, pela bene-
volencia e firmeza com que sempre attendeu a todas as 
minhas reclamações; algumas das quaes, e principalmente 
uma, de alcance muito mais apreciavel do que esta agora 
mencionada. 



Casa mortuaria 

Os cercos annexos ao hospital mal se prestavam para o 
estabelecimento da casa mortuaria. Era forçoso que ficasse 
no cerco de S. Jeronymo ou no cerco do collegio das Artes. 
N'aquelle cerco, se quizessemos aproveitar os taboleiros 
superiores, ficaria elia debaixo das janellas do edifício de 
S. Jeronymo. Nos taboleiros inferiores, sempre receiei que 
não podesse ter as desejadas condições de uma ventilação 
bem desafrontada. 

O cerco do collegio das Artes, por ser muito mais acci-
dentado, é quasi todo occupado por grandes taludes. 

Em todo este cerco não encontrei outro local, que me-
lhor se prestasse a esta edificação, senão o seu extremo NO. 
E ahi mesmo, para que a fronlaria d'este edifício ficasse 
ligada com a respectiva rua ou estrada do cerco, foi for-
çoso «pie o projecto contasse com muralhas de 9 e de 13 
melros, em que assentasse a parede posterior; não apro-
veitando d'estes fundamentos senão uma altura de pouco 
mais ile 5 metros, para lojas por toda a extensão do edi-
ficio. 

Este local não fica muito distante das muralhas que sus-
tentam os terrenos annexos ao laboralorio chimico da fa-
culdade de philosophia; mas o muro de vedação d'esses 
terrenos e a posição inferior da casa mortuaria, no declive 
da encosta, não permittem que elia se aviste do estabele-
cimento do laboralorio chimico. Fica no emtanto bem acces-
sivel á vista de uma pequena casa de guardas ou creados 
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d'aquelle estabelecimento, emquanto a arborisação das^visi-
nhanças não tiver alcançado um certo desenvolvimento. 
Também dão sobre o mesmo local uma ou duas janellas de 
um pequeno accessorio, que em 1883 se levantou n'uma 
saliência das antigas fortificações da cidade. 

Por estas particularidades ou por outros motivos mais 
justificáveis, houve em tempo reclamações da faculdade de 
philosophia, ou pelo menos do director do laboratório chi-
mico, contra esta indicação do projecto: reclamações que 
então não tiveram lodo o seguimento, porque ainda não se 
tratava de dar começo áquelias obras. 

Em tempo opportuno se assentará definitivamente na es-
colha do local que menos inconvenientes offereça. Não 
obstará isso 110 eintanto a (pie eu aqui possa dar uma noti-
cia resumida das condições em que esta casa mortuaria foi 
planisada, bem como das suas relações com a estrada do 
cemiterio, e ainda da sua conimunicação com o lheatro 
anatomico da faculdade de medicina. 

Tudo ficaria muito mais esclarecido com a publicação 
dos desenhos respectivos, que se acham archivados no hos-
pital; publicação de que me foi forçoso desistir, para não ex-
ceder a verba orçamental, que superiormente me foi desi-
gnada. 

A projectada casa mortuaria tem no centro um vestíbulo 
em communicação com os differentes repartimentos, por 
meio de um corredor ao longo da frontaria. Em cada 11111 
dos topos tem uma sala mortuaria de 7m,20 de comprido 
por 5m de largo, com 5"',50 de pé direito; sendo ventilada 
por 4 janellas e 2 portas de serviço, de 4m de altura por 
l m ,20 de largura; e por um ventilador 110 tecto com a 
secção transversal de 1"' sobre 0m,40. 

Cada uma d'estas salas é dividida em cruz por biombos 
suspensos, que deixam franca a ventilação em toda a sala, 
pela distancia de 0m,50 a que se acham do pavimento, e 
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por todo o espaço que fica livre acima d'elles até ao tecto; 
não tendo cada biombo senão l m ,75 de altura acima dos 
mencionados O"1,50. 

Com esta disposição fica a sala bem ventilada; e cada 
uma das 4 camas (para cada sexo) tem o suíficiente isola-
mento, para que de cada uma d'ellas, em algum caso de 
morte apparente, não possa ver-se qualquer cadaver que 
então se ache nas outras camas. 

O mencionado vestíbulo também communica com um 
amphitheatro de dissecções, em forma de pavilhão octogono, 
quasi todo em saliência, com tanta luz e ventilação pelo 
tecto duplo envidraçado, e pelas janellas rasgadas desde o 
tecto até ao pavimento, como se as autopsias se fizessem 
ao ar livre. O mesmo pavilhão tem dois gabinetes annexos 
para trabalhos especiaes de microscopia, de chimica, etc., 
servindo também para collecção de peças importantes, para 
accommodação de instrumentos e para differentes arreca-
dações. 

Aos lados do vestíbulo, vê-se á direita um pequeno ora-
torio para o serviço das encommendações, que, fóra d'esses 
actos, fica completamente occulto. Á esquerda fica a escada 
para a agua furtada, onde o guarda tem a sua cosinha, 
o seu quarto de cama e mais accommodações. Coin estes 
aposentos e com o vestíbulo, estão ligados os fios de cam-
painhas electricas, com as argolas respectivas nos dedos 
dos cadaveres. 

Nos subterrâneos ou lojas da casa mortuaria, com luz e 
ventilação do lado do norte, ha logar para deposito de cai-
xões e differentes utensílios; podendo lambem prestar-se 
a casa de preparação dos cadaveres, por meio de um ascen-
sor, que d'alli os faça elevar até ao pavimento do pavilhão 
anatomico. A communicação de pé e de carros de mão, 
para estas lojas, tem logar por uma rampa de suave declive, 
que ficou regularmente representada no projecto. 

22 
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A communicação da casa mortuaria com o cemiterio da 
Couchada íicou indicada por uma estrada ou rua do cerco, 
já construída, a entroncar pelo portão do mesmo cerco na 
estrada de Entre-muros ou estrada da Fonte Nova. 

Para os cadaveres destinados ao ensino da faculdade de 
medicina, ha também communicação muito commoda com 
o theatro anatómico; a provei tando-se para esse fim um 
subterrâneo ou ampla runa, que ha por debaixo da travessa 
do Museu, e das lojas do mesmo Museu, que ficam subja-
centes ás casas de dissecção das respectivas cadeiras da 
faculdade. Por esta runa correm actualmente as aguas sujas 
e pluviaes dos claustros d'aquellc edifício; mas, tendo eu 
entrado por essa runa até debaixo das referidas lojas, veri-
fiquei que tem sufficiente altura para o passadiço a que 
me estou referindo, ficando-lhe por baixo, sob abobada, o 
espaço mais que sufficiente para aquelle esgoto. 

Até áquelle subterrâneo podem ser conduzidos os cada-
veres em carros de mão, sobre carris de ferro, por uma 
galeria coberta, atravez dos gigantes que sustentam a mu-
ralha do largo do Museu. Chegados áquelle subterrâneo, 
por baixo das lojas do theatro anatómico, serão dalli ele-
vados por uni ascensor para as mesmas lojas e seguida-
mente para as salas de dissecção. Nas lojas indicou o pro-
jecto as convenientes disposições para a preparação dos 
cadaveres, antes de os fazerem subir pura o pavimento 
das dissecções. Para as communicações de pé entre o mesmo 
pavimento e as lojas aproveitou o projecto a actual escada 
de pedra. 

Para o caso de vir a effectuar-se a projectada obra dos 
novos pavilhões anatómicos, também o projecto planisou 
as devidas communicações d'esse novo estabelecimento com 
a casa mortuaria do hospital e com o edifício do Museu. 

Esse novo estabelecimento de anatomia consta de um 
projecto, que elaborei e que foi publicado com as suas 
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estampas e respectivo orçamento, na minha brochura, O 
ensino pratico da faculdade de medicina da universidade de 
Coimbra, 1880, epigraphe — Anatomia normal — Pavilhões 
anatomicos, pag. iO, e Est. l . a e 2.a 

Quando se planisou a casa mortuaria do hospital de aliena-
dos do Conde de Ferreira, que foi construída em 1882 ou 
pouco antes, dei conhecimento d'aque!le meu projecto ao 
collega dr. Senna, que já então estava incumbido da instal-
lação d'aquelle hospital. A direcção d aquellas obras, para 
evitar maior despeza, acanhou as proporções da casa; mas, 
ainda assim, não deixa de satisfazer ás principaes condi-
ções dos estabelecimentos d esta ordem, em vista do movi-
mento, relativamente diminuto, da mortalidade ordinaria 
n'um hospital de alienados. 

Nos terrenos annexos ao hospital de S. José, de Lisboa, 
installou-se, haverá 20 annos, a primeira casa mortuaria em 
Portugal. A sua construcção foi planisada pelo meu collega 
dr. May Figueira, a cuja iniciativa, plano e direcção se 
deve também o amphitheatro de operações cirúrgicas, e 
outros melhoramentos importantes em algumas enferma-
rias do mesmo hospital. 

Além do conhecimento que tive das disposições d'esta 
casa mortuaria, quando a visitei pouco depois da sua instal-
lação, tenho aqui sobre a mesa a respectiva planta, alçados 
e córte, recentemente desenhados; bem como duas photo-
graphias do seu exterior, tiradas n aquella epocha pelo 
proprio auctor do projecto. São elementos de apreciação, 
com que fui agora obsequiado pelo illustrado collega e 
amigo. 

A casa mede interiormente 20 metros de comprido por 
6m,70 de largo, tendo o tecto formado por 3 pannos. O pé 
direito até ao nascimento dos pannos laleraes, tem 4'",50, 
medindo O"1,30 na parte correspondente ao panno horizon-
tal. Tem um corredor ao centro em lodo o comprimento 
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da casa, com um pequeno altar no topo. Aos lados do cor-
redor lia dezoito quartos, sendo o primeiro á direita occu-
pado pelo guarda, e o correspondente da esquerda desti-
nado para utensílios de limpeza e mais arrecadações. Os 
restantes 10, com outras tantas camas, 8 de cada lado 
para a respectiva separação dos sexos, constituem os quartos 
mortuários, onde se recolhem os cadaveres, conveniente-
mente agasalhados, sobre enxergas de tecido impermeável. 
O despertador electrico, com o competente mostrador da 
numeração relativa aos differentes quartos, está collocado 
no aposento do guarda; achando-se ligado com argolas nos 
dedos de todos os cadaveres. 

Os enchameis divisorios dos quartos mortuários não so-
bem até ao tecto. Tem apenas 2m,70 de altura, ficando os 
quartos sem cobertura parcial, para que seja mais livre a 
ventilação por toda a casa. Exceptua-se d esta disposição o 
quarto do guarda, que leni um tecto privativo, para ficar 
mais isolado das emanações cadavéricas. 

A ventilação parcial de cada quarto mortuário faz-se por 
uma janella de lm ,50 de altura e 0m,90 de largura, e por 
um pequeno ventilador ao rez do pavimento. 

Diz-me o sr. dr. May Figueira que, em todo este periodo 
de 20 annos, só lhe consta de um caso em que esta casa 
morluaria preveniu e evitou um enterramento prematuro. 
Era uma preta da enfermaria do Carmo, que, achando-se 
já na cama mortuaria, deu signaes no despertador de que 
ainda estava com vida; e, sendo restituída á sua enferma-
ria, ainda alli viveu por mais de um niez. Ainda que fossem 
muito mais raros os casos d esta ordem, nem por isso dei-
xariam de ser justificadíssimas taes precauções, principal-
mente em liospitaes de grande movimento. 

Cousa de tres ou quatro annos antes d aquella installa-
ção da primeira casa mortuaria do paiz, tinha eu planisado, 
em 1855, a casa mortuaria do cemiterio de Coimbra, an-
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nexa á Capella do mesmo cemiterio, com os despertadores 
electricos ligados á casa de habitação do guarda. A planta 
d'essa repartição mortuaria e da habitação do guarda, de 
um e de outro lado da Capella, pôde ver-se na planta geral 
do meu projecto para aquelle cemiterio, que se acha pu-
blicado no meu livro, Noticia histórica cios hospitaes da uni-
versidade de Coimbra, 1882, epigraphe — Péssimas con-
dições do antigo cemiterio do hospital da Conceição: cemite-
rio da Conchada, pag. 108, e Est. 2.a 

0 arrematante das obras d esta capella e annexos .já 
tinha construído os alicerces de todas estas casas, quando 
os conílictos, que a politica urdiu n'aquella epocha vieram 
paralysar todos aquelles trabalhos; fazendo-os substituir, 
no seguinte biennio, por outro projecto bem menos acceita-
vel, como tive occasião de demonstrar desenvolvidamente 
na citada Noticia histórica. 

Poderia ter-me aqui limitado a descrever somente o pro-
jecto da casa mortuaria dos hospitaes da Universidade; 
mas pareceu-me que a divagação não terá sido inteira-
mente occiosa, attendendo-se a que esta breve noticia terá 
indicado a variedade de systemas, que poderão satisfazer 
ao fim principal de taes installações. 





r 

Materiaes de construcção4 

Nos hospitaes permanentes e nos pavilhões temporários 
emprega Tollet o ferro, tanto nos prumos das paredes, como 
na estructura dos tectos e telhados, fazendo os enchimentos 
de tijolo e guarnecendo tudo com argamassa e estuque. 
Dando aos tectos a fórma ogival, não deixa intervallo entre 
estes e o telhado, supprimindo d'este modo a estructura 
ou vigamento de madeira dos mesmos tectos. No pavimento 
emprega os ladrilhos de louça ou o ferro assente em arga-
massa2 . Com estes materiaes Tollet tem em vista a des-
truição periódica dos miasmas, por meio do fogo, n'estes 
seus hospitaes, que denomina incombustíveis; e até, se 
tanto for necessário, a substituição periódica do tijolo, estu-
que e pavimento de louça infeccionados, por outros novos, 
deixando subsistir a mesma armação de ferro, não susceptí-
vel de se infeccionar. 

Por este modo satisfaz Tollet as exagerações americanas 
de ser preciso queimar os miasmas, deitando fogo á ma-
deira dos seus hospitaes-barracas, n um período mais ou 
menos curto, de cinco a quinze annos. 

1 N'este artigo, quasi que me limito a transcrever o que em 1884 
eu tinha publicado sobre o mesmo assumpto na brochura— Um dos 
projectos de hospitaes districtaes; artigo que primitivamente eu tinha 
cscripto para este livro que estou publicando agora. 

2 «Tollet propoz a construcção de pavilhões de um só pavimento, 
formados de uma tríplice camada de tijolo cimentado, entre peças 
de ferro de duplo T. A camada central é de tijolo cellular, nas 

_ 
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Aparte essas exigencias americanas, seria adoptavel entre 
nós aciuelia escolha de materiaes, se o subido preço do ferro 
em Portugal não viesse sobrecarregar este genero de con-
strucções, com um accrescimo de despeza muito importante. 
Em Lisboa a alvenaria dè calcareo compacto da localidade; 
em Coimbra a alvenaria de calcareo menos duro e principal-
mente a alvenaria das pedreiras de grez; 110 Porto o gra-
nito mais ou menos faceado; e n outros pontos do paiz os 
materiaes semelhantes da localidade, tem de supprir na 
grande maioria dos casos o ferro e o tijolo do systema 
Toilet; bem como será substituído por madeira de pinho 
o material dos ladrilhos ou folha de ferro, e a estructura 
dos estuques e telhados. 

Não acceito o principio de que as paredes de alvenaria, 
no decurso de muitos annos, em hospitaes sempre em ser-
viço, cheguem a impregnar-se de miasmas, em toda a sua 
espessura ou em grande parte d elia, tornando-se lbcos de 
infecção e irremediavelmente condemnadas4. A nossa alve-

condições dos denominados colchões de ar isoladores. Deu á armação 
da casa a fórma ogival, podendo assim supprimir o madeiramento do 
telhado e seu desvão. O interior das salas é revestido de estuque 
«silicaté» e de cimento. O pavimento é de ferro sobre alvenaria, um 
metro acima do solo. Todo o pavilhão liça incombustível». (Sarazin 
— Des établissements hospitaliers — artigo do Nouveau dictionmíre 
de méd. et de chir., palavra Hôpital, 187o, pag. 699). 

Napias e Martin preferem, n'estas construcções, a alvenaria de tijolo 
á alvenaria de pedra pelas suas qualidades hydrofugas, sua maior 
resistencia, e o seu fraco poder conductor. Fazem notar que uma 
parede do tijolo de 0m,22 corresponde, como resguardo thermico, a 
uma parede de alvenaria de pedra de 0"'/vo. (Napias et Martin — 
Uétude et les progrès de 1'hygiene en France, 1882, pag. 260, not. 2). 

1 «Pettenkofer demonstrou que as paredes de tijolo ou de pedra, 
revestidas de argamassa, de gesso, e até mesmo de pintura, são 
muito mais porosas do que geralmente se pensa. É tal a passagem 
incessante dos gazes atravez d'estas paredes, que a cada rajada de 



301) 

naria bem argamassada, com uma espessura de 0m,60 pouco 
mais ou menos, dá paredes impermeáveis e completamente ' 

vento («coup de vent») logo se conhece ura augmento de pressão 
no ar do interior da casa; e esse augmento é tanto maior, quanto 
mais differença houver entre as temperaturas de fóra e de dentro.» 
(Armand Gautier— Chimie appliquée à la pathologie et à l'hygiène, 
1874, tom. 1.°, pag. 211). 

«A resistencia das paredes, tahiques e outros repartimentos á 
diíTusão dos gazes é muito menor do que geralmente se julga. Uma 
parede de pedra ou de tijolo, de muitos centímetros de espessura, 
deixa-se atravessar pelos gazes com tal facilidade, que passado al-
gum tempo a composição do ar interior se torna idêntica á do 
ar externo. O vento atravessa facilmente os repartimentos de madeira 
e as paredas pouco espessas de tijolo ou de pedra. Mostra-se o facto 
por uma experiencia curiosa de Pettenkofer. Uma parede de tijolo 
parcialmente revestida de cera (muro de Pettenkofer) deixa passar 
o vento por um ponto denudado com tal facilidade, que podemos 
apagar uma vela com um sopro do lado opposto (qu'on peut souf-
fler une bougie de l'autre côté de la cloison).» 

«Segundo Marker, a quantidade de ar que passa n'uma hora a tra-
vez de uma parede de um metro quadrado de espessura (d'un mètre 
carré d'épesseur), por uma differença de temperatura de Io, é a se-
guinte : 

«Grez — 1",3,G9. — Pedra calcarea 2™3,32. — Tijolo 2°>3,83. — Tufo 
3°'3,64. — Tijolo poroso Sm3,12. Quando as pedras estão húmidas, é 
muito menor a passagem do ar. Deixa de passar quasi de todo quando 
as paredes estão revestidas de gesso ou de estuque, e principal-
mente de papeis pintados, de que geralmente são forradas as nossas 
habitações.» (Proust — Traité d'hygiène, 1881, pag. 597). 

« porque quanto mais grossas são as paredes, tanto mais 
ellas favorecem a accumuiação dos miasmas em toda a sua espes-
sura» (Tollet — Mémoire présenté au congrès intci nulional de Paris 
en 1878, sur les logements collectifs, hôpitaux, casernes, etc., pag. 14). 

Seriam susceptíveis de infecção em toda a sua espessura, se o ar 
as atravessasse em ventilação activa, como se viu que alguém pre-
tende. 
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seccas, em Coimbra e Lisboa. No Porto, pelo contrario, 
o systema de construcções com pouca argamassa, e a parti-

« Pettenkofer diz ter verificado que dentro das casas de habitação 
se effectua constantemente uma ventilação activa, atravez das pa-
redes de alvenaria de tijolo, ou de alvenaria de pedra. Avançou 
mais que poude apagar uma vela com um sopro forte ou corrente 
de ar (• un souffte assez interne») atravez de um massiço («Moc») de 
alvenaria de tijolo. Só acreditaríamos taes factos, se os tivéssemos 
presenciado; salvo se Pettenkofer tiver empregado o ar comprimido, 
perfurando a alvenaria com um jacto de grande força.» (Ernest Bosc 
•— Traité comptet ttiéorique et pratique du chauffage et de la ventita-
tion— 187o, pag. 18o, not. 4). 

Tenho em muita consideração os trabalhos valiosíssimos de Pet-
tenkofer, principalmente os que dizem respeito ao seu notável appa-
relho [fara a analyse do ar da respiração, de que pôde ver-se um 
exemplar no laboratorio de physiologia experimental da nossa facul-
dade de medicina, cuja acquisiç.ão aquelle professor me facilitou, 
do modo o mais obsequioso, pelas relações que tínhamos tomado em 
Munich em 1865. Não posso porém conformar-me com aquella sua 
doutrina, de que tenha logar uma ventilação aproveitável nas enfer-
marias, atravez das paredes de tijolo compacto (não cellular ou tu-
bular) e atravez das paredes de alvenaria ordinaria. São resultados 
experimentais, que nãoacceito por testemunho alheio, imitando assim 
Ernest Bosc. E, como não vi a própria exposição de Pettenkofer, 
fico duvidando se elle eITectivamente publicaria tão estranha dou-
trina. 

Concebe-se que uma parede delgada de tijolo poroso, ou de alve-
naria pouco endurecida e de construcção defeituosa, possa permittir 
a passagem do ar n'uma certa zona, que tenha n'uma das faces 
o ar comprimido e o vasio na outra face; e talvez se limitasse a 
factos d'esta ordem a experiencia de Pettenkofer. D'esse facto porém 
ao aproveitamento das paredes ordinarias de uma enfermaria, como 
filtro de uma ventilação aproveitável, vae unia distancia enorme. 
Fundado n'estes princípios também não acceito, já se vê, a doutrina 
de Tollet, relativa á infecção d'essas paredes em toda a sua espes-
sura, apezar do alto conceito em que tenho os conhecimentos espe-
ciaes do primeiro engenheiro de Paris para construcções hospitalares. 
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cular idade de se r mui to l iygromet r ico o g ran i to da locali-
dade , ex igem r e v e s t i m e n t o s p ro t ec to re s , q u e aliás pouco 
avul tam no cus to d ' e s t a s cons t rucções . 

A ca iadura ge ra l da s e n f e r m a r i a s lodos os annos , ou de 
mezes a m e z e s , p r e c e d i d a , se tan to , da l avagem phenica 
ou de q u a l q u e r ou t r a des infecção , dá suf l ic ientes ga ran t i a s 
de que , n ' e s s e acto, s e r ão des t ru ídos os m i a s m a s , que se 
achem a d h e r e n l e s á super f íc ie d a s p a r e d e s e ao e s tuque 
dos tectos . A lavagem do pav imen to com agua sódica 1 ou 

«Raspando-se lima parede pintada ou caiada, encontra-se n'esta 
poeira 40 por 100 de matérias organieas, segundo uma analyse con-
fiada a M. Kulmann; proporção assustadora, que transforma as pa-
redes da sala n'um focco de infecção permanente.» (Duvergie — 
Bulletin de l'Académie de mé.decine — Discussion stir la salubrité des 
hôpitaux, 1862, pag. 389). Esta citação vé-se no livro d'Amédée 
Chassagne — Les hôpitaux sans étages, etc., 1878, pag. 66, onde o 
auctor a apresenta como facto comprovativo da sua opinião no mesmo 
sentido. Eu, pelo contrario, acceitando o facto, não lhe acceito as 
deducções. Não admira que uma superfície pintada a oleo désse 46 
por 100, e mais ainda, de matéria organica. Na superfície caiada 
também poderá haver matérias organieas, ainda.que em pequenís-
sima proporção, logo no momento da sua caiadura; e a noticia que 
citei não dá a proporção em separado, relativamente ás paredes 
caiadas. Para o nosso caso a matéria organica em geral é cousa bem 
differente da matéria organica miasmatica. E preciso não ser meti-
culoso em cousas de sciencia, como muitas vezes se é em assumptos 
de beatice. 

Jules Félix prefere a pintura de oleo com verniz copal, ou de 
gomma-laca, á simples caiadura. (Elude sur les hôpitaux et les ma-
ternités, 1876, pag. 43 e 60), pretendendo que aquellas superfícies 
cobertas de verniz sejam desinfectadas por meio da lavagem. Nas 
paredes caiadas nada ha que se opponha á mesma lavagem com 
agua simples, podendo considerar-se a caiadura como lavagem com 
agua de cal. Ninguém dirá (pie se perde com a addiç.ão da cal. 

1 A lavagem dos pavimentos, e de todas as peças de madeira, com 
agua sódica na proporção de 1 a 2 por 100 está em prática nos hos-
pitaes da Universidade ha bastantes annos, por minha iniciativa. A 
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com agua pl ienica, e tc . , b e m como das p o r t a s e ou t r a s 
peça s de m a d e i r a , s e n d o r epe t ida todos os m e z e s , t a m b é m 
p r o d u z r e su l t ados sa t i s fac to r ios ; p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o as 
m a d e i r a s da s p o r t a s e move is são p r o t e g i d a s p o r vernizes 
i m p e r m e á v e i s ; e q u a n d o , p o r i m p r e g n a ç õ e s a p r o p r i a d a s , se 
t o r n a m igua lmen te i m p e r m e á v e i s a s m a d e i r a s do pav imen to . 
Não é diflicil, n e m d e m a s i a d a m e n t e cus tosa , a subs t i tu ição 
d ' e s t a s m a d e i r a s , q u a n d o se t i ve rem d e t e r i o r a d o . 

E de uso geral nos hosp i t aes f r ancezes , como nas casas 
p a r t i c u l a r e s d aquel le paiz, e n c e r a r os p a v i m e n t o s de ma-
d e i r a , o r d i n a r i a m e n t e de ca rva lho do n o r t e . Ev i t am por 
es te meio a l avagem gera l dos pav imen tos , l imi tando-se a 

agua phenica vejo-a eu aconselhada para fins semelhantes no trecho 
seguinte: — «Umas instrucções do governo, a respeito da limpeza do 
pavimento dos quartéis militares, prescreve a substituição da lava-
gem a jorros de agua pela esfregadura amiudada de areia húmida, 
e cm casos que o exijam com areia plienica.» (Journal militaire, 
officiel, 1877, pag. 456. Citado por Ainédée Chassagne — Les Hôpi-
taux sans étages, 1878, pag. 69). Em 1882 empreguei eu em Coim-
bra, para desinfecção das enfermarias de variolosos, a seguinte fór-
mula, com que foram lavados os tectos, paredes, pavimentos, portas, 
caixilhos, etc. — Agua 1 litr. ou approximadamente 1 kit. — acido 
phenico 0,kil 030 — glycerina 0,kil 030. 

Também empreguei, para a desinfecção da roupa, as fumigações 
de enxofre, regado com álcool para lhe facilitar a combustão, n'um 
pequeno compartimento, que ficava fechado por 24 horas. 

Vallin (Traité de desinfectanls, 1883, pag. 243), referindo-se a ex-
periencias de Marty, professor de chiniica na eschola de Val-de-Grâce, 
em Paris, fez notar que n u m metro cubico de ar bem fechado não 
se pôde queimar mais de 68 grammas de enxofre, que dão 47 litros 
ou 136 grammas de acido sulfuroso. Accrescenta que na caserne 
d'Avignon se chegou a queimar 300 grammas de enxofre por metro 
cubico de ar fechado; o que lhe parece explicável pelo ar que en-
trava pelas fisgas de portas e janellas; notando-se no emtanto que 
se formava uma ligeira camada de enxofre sublimado nas paredes e 
no pavimento. 
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correr, com a esponja molhada ou serapilheira, um ou ou-
tro ponto aonde tenha cahido caldo, gorduras e outras sub-
stancias que a vassoura não pôde limpar. 

Custa a crer que não se tenha banido tal costume n'um 
paiz d'aquella ordem. Apresentam effectivãmente bom aspe-
cto os pavimentos novos, convenientemente encerados; mas 
passados annos tornam-se denegridos, como era de espe-
rar, pela impregnação successiva de poeiras e de tudo quanto 
pôde conspurcar um pavimento, offerecendo nestas condi-
ções um aspecto repugnante. Imagine-se a successiva accu-
mulação de cera suja no pavimento de uma casa muito con-
corrida, encerado duas e tres vezes por semana, no decurso 
de dez ou vinte annos e mais! 

Nos hospitaes, sobre tudo, pôde qualificar-se de absurda 
uma tal pratica, que tanto favorece a retenção de matérias 
organicas no pavimento, com tanto risco de se tornarem 
focos de infecção. Em Portugal, por imitação pouco pen-
sada, fez-se applicação do mesmo systema no pavimento 
de algumas enfermarias; mas ainda bem que não se gene-
ralisou. 

Aquella tentativa, 110 hospital da misericórdia do Porto, 
indicou uma particularidade, que me está parecendo apro-
veitável. Encerou-se regularmente o pavimento de algumas 
enfermarias em 1878; seguindo-se-lhe, também com regu-
laridade, a brunidura periódica ao modo ordinário; mas, 
passado pouco tempo, o descuido daquelle serviço fel-o 
cair em desuso. Desde a primeira applicação da cèra nunca 
mais se tratou de novas applicações. 

Resultou d'ahi ter ficado a madeira levemente impregnada 
de cera e agua raz, sem os inconvenientes da accumulação 
de cera suja, e com a vantagem de não se embeber facil-
mente de agua. 

Segundo me informaram, empregou-se o seguinte pro-
cesso : 
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Todas as fendas e juntas do soalho foram disfarçadas 
com cera bem comprimida. Deu-se em lodo o pavimento uma 
demão de anilina, denominada de Bismark, para que a ma-
deira tomasse uma côr parecida com a de vinhatico; bas-
tando para cada sala 50 grammas de anilina dissolvida em 

'6 litros de agua. 
Seguiu-se depois a enceradura com 2 partes de agua 

raz por 1 de cêra. A agua raz juntou-se á cèra depois de 
fundida; e a mistura, não muito quente, foi applicada com 
a brocha por lodo o soalho. Seguiu-se depois a brunidura, 
lirando-se o lustre por meio de serapilheiras e escovas 
apropriadas. 

Prescindindo-se da côr, que se procurou com a applica-
ção da anilina, e prescindindo-se também do lustre, que 
se tinha cm vista com a repetição da brunidura, poderá 
obter-se uma fórmula de qualquer substancia resinosa, pós 
seccanles, cêra, e talvez algum oleo em fraca proporção, 
por meio da qual se consiga a impregnação resinosa da 
madeira, em boas condições. 

Parece pois razoavel que se empregue, na madeira dos 
soalhos, uma preparação que a torne impermeável á agua, 
rejeitando-se em todo o caso a antiga enceradura extran-
geira com applicações periódicas de novas camadas de cèra. 
A reacção contra um tal systema já começou a pronunciar-se 
em França, apezar de muito generalisado e muito antigo 
n'aquelle paiz1 . 

Aquella ordem de materiaes a que me referi, e que estou 

1 «É preciso (fallando-se dos moreis das enfermarias) que a lava-
gem com agua a jorros, como o prescreve o eminente professor llu-
bert para as casas de maternidade, venha substituir o costume ridí-
culo e absurdo da limpeza a secco e da enceradura dos pavimentos.» 
(Jules Félix — Étude sur les hôpitaux et les malernités, 187G, pag. 44) 
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empregando na reconstrucção dos hospitaes da universi-
dade, é a que me parece mais apropriada. 

Como exemplo das construcções de Tollet, serão con-
struídas de ferro, tijolo, estuque e ladrilho, uma ou duas 
pequenas enfermarias de quatro camas cada uma, comple-
tamente isoladas, junto dos hospitaes da universidade. (Est. 
6 . a , fig. 3 . a ) . 

Nos pavilhões temporários, ainda é justificado o systema 
Tollet, á parte o seu custo excessivo entre nós; porque a 
estructura de ferro, parte principal d'estas construcções, 
facilmente se desmonta para se armar de novo n'outro local 
ou n'outra occasião. 

Também n'es las construcções temporarias, em todos os 
paizes, e principalmente na America, se emprega a madeira 
simplesmente pintada ou coberta de tela ou papel alca-
troado, constituindo os hospitaes-barracas Nas tendas hos-
pitalares ou pavilhões de lona as paredes são formadas 
por esta ordem de tecidos, ordinariamente em dupla cor-

1 «É o systema que se vè adoptado na America, onde os estabele-
cimentos hospitalares servem apenas durante uns quinze annos, no 
fim dos quaes se lhes lança o fogo, queimando-se ao mesmo tempo 
a matéria contagiosa.» (Iaeger — Êtucle sur les Iwpitaux-baraques, 
1872, pag. 13). 

«Estes hospitaes temporários (fallando-se da sua conveniência em 
occasiões de epidemias) recebem os doentes da alfecção contagiosa 
reinante; e quando o flagello desapparece, quando depois da tem-
pestade vem a bonança, lança-se-lhe o fogo, um fogo de alegria, com 
que se festeja o desejado regresso das boas condições sanitarias.» 
(Jules Félix — Étude sur les hôpitaux et les maternités, 1876, pag. 9). 

Semelhantemente no livro de Rose se lê o seguinte: — «Para os 
hospitaes de cirurgia e para os que recebem doentes com affecções 
purulentas, convém evidentemente que os abarracamentos temporá-
rios sejam queimados de 10 em 10 annos; único meio de destruição 
dos germens morbidos, que se fixam nas construcções dos grandes 
hospitaes, convertendo-os em verdadeiros focos de infecção.» (Er-
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tina, vertical e obliqua, armadas sobre prumos e diagonaes 
de madeira. As peças de lona desinfectam-se por lavagens 
desinfectantes, ou por meio de uma temperatura muito ele-
vada em estufas apropriadas. Na desinfecção das barracas 
de madeira é que tem melhor cabimento o preceito ameri-
cano de se queimar o miasma, incendiando todo o hospital 
passados alguns annos. 

nest Bosc — Traité complet du chauffage et de la ventilation — 1875, 
pag. 219). 

A respeito dos modelos de hospitaes na exposição de 1878 em 
Paris, e principalmente das construcções Tollet, pôde ver-se uma 
serie de artigos na Gazeta dos Hospitaes militares, de Lisboa, 1878. 

No Boletim de saúde e hygiene municipal de Lisboa, n.° de dezem-
bro do 1887, n'um relatorio assignado por — Francisco de Avellar, 
Guilherme Ennes e Silva Carvalho —, e oíTerecido ao ministério do 
reino, vé-se a descripção com a respectiva estampa de um modelo 
de hospitaes-barracas para variolosos; relatorio de que também a 
Medicina Contemporânea publicou um «excerpto» nos dois números 
de 29 de janeiro e de 5 de fevereiro de 1888. 
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Abastecimento d'ag'uas 

Com o abastecimento dagua nos hospitaes da universi-
dade tem bastantes relações—a qualidade da agua de que 
tem sido e virão a ser fornecidos — a Quantidade d'essa 
agua relativa a cada doente — e a resumida historia do 
proximo abastecimento geral da cidade. Tratarei seguida-
mente de cada um d esses assumptos, nas epigraphes que 
vão seguir-se: 

a) Ensaios de anah/se das aguas de Coimbra:—De tra-
balhos emprehendidos para a determinação das qualidades 
das aguas de Coimbra, só tenho conhecimento das analyses 
feitas em 1862 pelo meu fallecido collega, o dr. Francisco 
Antonio Alves. Publicou-as no Instituto de Coimbra d'aquelle 
mesmo anno de 18(52, vol. 10.°, pag. 231 e seguintes. 
Comprehendem as aguas do Mondego e as da fonte da 
Feira, da fonte do Jardim, da fonte do Cidral, da fonte do 
Castanheiro e da Fonte-nova. 

Esses resultados analyticos foram transcriptos pelo meu 
condiscípulo, e sempre amigo, o dr. José Ferreira de Ma-
cedo Pinto, na sua obra de mestre — Medicina administra-
tiva e legislativa, 1863, tom. 2.°, pag. 227 e seguintes. 

N estes mappas de Macedo Pinto, referidos aos trabalhos 
de F. A. Alves, comprehende-se, além da agua do Mondego 
e das mencionadas cinco fontes, a agua de mais 11 proce-
dências; e um mappa também a mais, tom a seguinte epi-
graphe — Mappa comparativo do acido carbonico e sub-

2 3 
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stancias terrosas contidas n um litro de cada uma das deze-
sele especies d'agua analysada. 

Tudo inculca que esta ultima parle d"aquelles trabalhos 
do dr. Alves ainda então não estaria publicada. 

Além de comprehenderem maior numero de fontes, estes 
mappas de Macedo Pinto também modificaram a dispo-
sição e numero das differentes columnas. Por todas estas 
vantagens preferi reproduzir aqui os mappas d'este ultimo 
collega; supprimindo por mais extensos, além do mencio-
nado mappa que o dr. Alves não tinha publicado, um outro 
que tem a seguinte epigraphe — lleacções manifestadas pela 
agua de differentes fontes de Coimbra e suas immediações, em 
presença dos reagentes abaixo designados. 

Esses reagentes foram os seguintes: — papel de tour-
nesol, acido sulphurico, nitrato de prata, chlorureto de 
baryo, azotato de baryta, agua de baryta, ammoniaco, car-
bonato de ammoniaco, oxalato de ammoniaco, potassa, car-
bonato de potassa, acetato de chumbo, agua de cal, phos-
phato de soda, e tintura de nóz de galha. 

Seguem-se os mappas: 



Mappa dos graus hydrotimetricos da agua no estado natural e depois de sujeita ás operaçoes 
abaixo mencionadas 

a íT5 
lirau lijilrotimetrico da agua 

ctí? rí ca ™ >- = o 

Designação das aguas TZ3 
ca a t-j n £ •S ™ 

s - s s l 
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Agua do Mondego 2 de fevereiro 12" c. 750 mil. 12" 9" 8" 7" Agua do Mondego 
de 1862 

Agua da fonte da Feira idem •12" c. idem 29° 17» 13° 13° 
Acua da fonte do Jardim 4 de fevereiro 12» c. idem 2!>" 17° 13° 13° 
Agua da fonte do Cidra! idem •12° c. idem 19» 10» 10° 8° 
Agua da fonte do Castanheiro 5 de fevereiro 13" c. idem 12" 7° 8° 6° 
Acua da fonte Nova 4 de fevereiro 12» c. idem 95° 52» 42" 37» 
Agua da fonte das Lagrimas 23 de abril •18» c. 753 mil. 30» 16° 16» 14° 
Acua da fonte de Cellas 2o de abril 17» c. 752 mil. 25" 16° 17» 14° 
Acua da cisterna da Universidade 4 de maio 16" c. idem 11" 6o 7° 5° 
Acua da chuva idem 13° c. idem 5" 3» 2° 
Agua da fonte da Sereia (na quinta de Santa Cruz) o de maio 17° c. idem 27» 16° 17» 15° 
Agua d'um poço do bairro baixo (rua da Louca). 7 de maio 16» c. 753 mil. 20» 13° 14» 11° 
Agua d'um poço no bairro baixo (largo das Ameias) idem 10° c. idem 15° 10° 11» 9° 
Agua da fonte da Mãosinha 8 de maio 17" c. idem 9° 6° 5° 5° 
Agua da quinta do Furtado (na margem direita 

10» do Mondego) idem 17» c. idem 16° 11° 11° 10» 
Agua da fonte do Espirito Sancto 9 de maio 17» c. idem 17° 11» 12° 10° 
Agua do convento de Cellas idem 17° c. idem 2ií> 16° 18° 15° 



Mappa dos graus hydrotimetrioos do acido carbonico, e substancias terrosas 
contidas n'um litro de agua 

D e s i g n a ç ã o d a s a g u a s 

Agua do Mondego 
Agua da fonte da Feira 
Agua da fonte do Jardim 
Agua da fonte do Cidral 
Agua da fonte do Castanheiro 
Agua da fonte Nova 
Agua da fonte das Lagrimas 
Agua da fonte de Cellas 
Agua da cisterna da Universidade 
Agua da chuva 
Agua da fonte da Sereia (na quinta de Sancta Cruz) 
Agua d'um poço do bairro baixo (rua da Louça). 
Agua d'um poço do bairro baixo (largo das Ameias) 
Agua da fonte da Mãosinha 
Agua da quinta do Furtado (na margem direita 

do Mondego) 
Agua da fonte do Espirito Sancto 
Agua do convento de Cellas 
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9 o 7 " 2 o 1 ° 7 ° 3 ° 1 0 » 
4 » 1 3 ° - - 1 2 ° - - 1 3 ° 1 2 " 2 5 ° 
4 ° 1 3 ° _ - 1 2 ° - - 1 3 ° 1 2 " 2 5 ° 
9 o 8 ° - - 7 ° - 9 o 8 ° 9 ° 1 7 ° 
l- 6 " - - 3 * - 2 o 6 ° 5 ° 1 1 ° 

1 5 ° 3 7 ° - - 4 1 ° - 2 ° 3 7 ° 4 3 ° 8 0 ° 
2 ° 1 4 ° - - 1 2 " 2 » - 1 4 ° 1 4 ° 2 8 ° 
2 « 1 1 ° - 3 ° 6 ° 3 ° - 1 4 ° 9 ° 2 3 ° 
1 » 5 ° - - 3 ° _ 2 ° 5 ° 5 ° 1 0 ° 
1 ° 9 o - - 2 ° - - 2 ° 2 ° 4 ° 
1 ° 1 2 ° 2 » 1 ° 9 ° 1 ° 1 ° 1 5 ° 1 1 ° 2 6 ° 
9 o 1 0 ° - 1 ° 4 ° - 3 ° 1 1 » 7 ° 1 8 » 
1 ° 8 ° - 1 ° 3 ° - 2 * 9 ° 5 ° 1 4 ° 
1 ° 5 ° - - 3 ° - - 5 ° 3 ° 8 ° 

1 » 1 0 ° _ 4 ° 1 ° _ 1 0 » 5 ° 1 5 ° 
1 » 1 0 ° - _ 4 ° 1 ° 1 ° 1 0 ° 6 ° 1 6 ° 
1 ° 1 5 ° - - 5 ° 1 ° 2 ° 1 5 ° 8 ° 2 3 ° 



Mappa dos e q u i v a l e n t e s do acido ca rbon ico e s u b s t a n c i a s t e r r o s a s , c o n t i d a s em um l i t r o de a g u a , 
com relação aos graus hydrotimetricos 

D e s i g n a ç ã o d a s a i iuas 

Agua do Mondego 
Agua da fonte da Feira 
Agua da fonte do Jardim 
Agua da fonte do Cidra! 
Agua da fonte do Castanheiro 
Agua da fonte Nova 
Agua da fonte das Lagrimas 
Agua da fonte de Cellas 
Agua da cisterna da Universidade.... 
Agua da chuva 
Agua da fonte da Sereia (quinta dr 

Sanda Cruz) 
Agua d'11111 poço no bairro baixo (rua 

da Louça) 
Agua d'um poço no bairro baixo (largo 

das Ameias) 
Agua da fonte da Mãosinha 
Agua da quinta do Furtado (na margem 

direita do Mondego) 
Agua da fonte do Espirito Sancto 
Agua do convento de Cellas 

S a e s dc m a g n c s i a (cm peso) 

0.010 
0,020 
0,020 
0,010 
0,00o 
0 . 0 7 o 
0.010 
0,010 
0.005 
0 , 0 0 5 

0 , 0 0 5 

0,010 

0 , 0 0 5 
0 , 0 0 5 

0 , 0 0 5 
0 , 0 0 5 
0 , 0 0 5 

grammas 

0,0616 
0 , 1 1 4 4 
0 . 1 1 4 4 
0 . 0 7 0 4 
0 . 0 5 2 8 
0 , 3 2 5 6 
0,12)2 
0 . 0 9 6 8 
0 . 0 4 4 0 
0 , 0 1 7 6 

0 , 1 0 5 6 

0,0880 

0 , 0 7 0 4 
0 , 0 4 4 0 

0,0880 
0,0880 
0 , 1 3 2 0 

I n d í c i o s 

0 , 0 2 7 0 

0 , 0 2 5 0 ! 0 , 0 0 9 0 

0 , 0 0 9 0 

i n d í c i o s 0 , 0 0 9 0 
i n d í c i o s 

S a e s de cal {em peso) 

yranimns 
0,0206 
0 . 1 2 3 6 
0 , 1 2 3 6 
0 , 0 7 2 1 
0 . 0 3 0 9 
0 , 4 2 2 3 
0 , 1 2 3 6 
0,0618 
0 . 0 3 0 9 
0,0206 

0 0 9 2 7 

0 , 0 4 1 2 

0 , 0 3 0 9 
0 , 0 3 0 9 

0 , 0 4 1 2 
- ; 0 , 0 4 1 2 

0 , 0 5 1 5 

çjrammas grammas 

- 0 , 0 1 1 4 

0,0280' 
0 , 0 4 2 0 

0,0228 
0,0228 
0,0228 

0,0228 

0 , 0 1 4 0 0 , 0 1 1 4 

i n d í c i o s 

0 , 0 1 4 0 
0 , 0 1 4 0 

0 , 0 3 4 2 

0,0228 
i n d í c i o s 

i d e m 

0 , 0 1 1 4 

Tolal d o s s a e s 

gninimas 
0,0616 
0 , 1 1 4 4 
0 , 1 1 4 4 
0 , 0 7 0 4 
0 , 0 5 2 8 
0 , 3 2 5 6 
0,1212 
0 , 1 2 3 8 
0 , 0 4 4 0 
0 , 0 1 7 6 

0 , 1 3 9 6 

0 , 0 9 7 0 

0 , 0 7 9 4 
0 , 0 4 4 0 

0,0880 
0,0880 

0 , 0 1 4 0 ; 0 , 0 2 2 8 1 0 , 1 3 2 0 

0 , 0 3 2 0 
0 , 1 2 3 6 
0 , 1 2 3 6 
0 , 0 9 4 9 
0 . 0 5 3 7 
0 . 4 4 5 1 
0 . 1 5 1 6 
0 , 1 0 3 8 
0 , 0 5 3 7 
0,0206 

grammas 

0 , 0 9 3 6 
0 , 2 3 8 0 
0 , 2 3 8 0 
0 , 1 6 5 3 
0 , 1 0 6 5 
0 , 7 7 0 7 
0 , 2 7 2 8 
0 , 2 2 7 6 
0 , 0 9 7 7 
0 , 0 3 8 2 

0 , 1 1 8 1 0 , 2 5 7 7 

0 , 0 7 5 4 

0 , 0 5 3 7 
0 , 0 3 0 9 

0 , 0 5 5 2 ; 

0 , 1 7 2 4 

0 , 1 3 3 1 
0 , 0 7 4 9 

0 , 1 4 3 2 
0 , 0 6 6 6 0 , 1 5 4 6 
0 , 0 8 8 3 , 0 , 2 2 0 3 
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No citado livro do Macedo Pinto, depois d'algumas con-
siderações sobre as qualidades d'aquellas differentes aguas, 
lè-se o seguinte a pag. 234: 

«Para bebida devia preferir-se a agua do rio e a da fonte 
do Cidral. Convinha construir poços a certa distancia do 
rio, que por filtração dos terrenos recebessem a agua d'elle, 
tendo no fundo grossa camada d areia para a tornar mais 
límpida, mormente durante as cheias do Mondego. D estes 
poços poderia elevar-se a agua por meio de bombas e re-
servatórios,.que tornassem mais commoda a sua distribuição 
pelos habitantes de grande parle da cidade1». 

Do mencionado trabalho do dr. Alves, extractou o dis-
tincto engenheiro Candido Xavier Cordeiro o grau dosi-
metria», relativo ás aguas do Mondego e das cinco fontes a 
que o mesmo trabalho se referia. Xavier Cordeiro acom-
panhou esse resumo das seguintes considerações, n'um fo-
lheto publicado em 1872 2: 

«Das aguas de differentes proveniências empregadas nos 
usos domésticos pela população de Coimbra, é a do Mon-
dego a mais estimada. 

«A composição justifica a preferencia. Sabe-se com effeito 
que a agua do Mondego é a menos carregada de saes ter-
rosos. A analyse hydrotimetrica feita pelo sr. dr. Francisco 

' Nos primeiros projectos da minha concessão para o abasteci-
mento geral da cidade, havia galerias filtrantes de alvenaria na mar-
gem do rio. Só mais tarde é que os projectos de Adolpho Loureiro 
indicaram um poço de captação cravado no leito do rio. consistindo 
n'um grande cylindro de ferro, sem fundo, e hermeticamente fechado 
cm cima, com 3"',oO de diâmetro, e 9 metros de altura. A sua collo-
cação estava indicada no projecto, mostrando-lho a descoberto apenas 
i metro acima da linha d'agua do rio na sua estiagem 

2 Costa Simões e Xavier Cordeiro— Contracto e projecto dos esta-
tutos da companhia das aguas de Coimbra, 1872, pag. 19. 
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Antonio Alves e publicada no Instituto, vol. 10.°, pag. 231, 
deu o seguinte resultado: 

«Agua do Mondego 12° 
» da fonte do Castanheiro 12° 

» do Cidral 19° 
» » da Feira e do Jardim 29° 
» » Nova 95° 

«Admitte-se geralmente que o grau hydrotimetrico d uma 
agua de boa qualidade não deve exceder 25o» 

Este limite de 25° é excedido, como se vè, na agua das 
duas fontes, Feira e Jardim, cuja graduação está marcada 
em 29°; e no emtanto ainda a população de Coimbra a está 
tolerando como agua potável, se bem que sempre reputada 
de má qualidade. E muito maior o excesso d aquelle limite 
na agua da Fonte-nova, que chega a marcar 95"!; mas 
esta agua, quasi totalmente abandonada como bebida, pôde 
dizer-se que só se emprega em outros usos domésticos, e 
ahi mesmo prestando máu serviço em alguns delles, taes 
como por difficultar a cocção dos legumes, por não dis-
solver convenientemente o sabão, etc. 

Abaixo do mencionado limite de 25°, marca-se geralmente 
os 20° como ponto que não deve ser excedido por uma agua 
potável que merece a qualificação de boa agua. 

Por esses princípios deverá qualificar-se de muito boa a 
agua do Mondego e a da fonte do Castanheiro, que marcam 
apenas 12°. 

Não se quer dizer com isto que a boa qualidade d uma 
agua potável irá crescendo sempre na razão inversa da sua 
graduação, até chegar ao zero indicado pela agua distillada. 
Concorda-se geralmente em que os processos nutritivos 
precisam (1'uma agua arejada, e que contenha em certos 
limites matérias salinas, incluindo o carbonato de cal, silica 
e sal commum. Sem isso faltaria ao crescimento e nutrição 
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dos ossos a quantidade de saes calcareos de que precisam, 
acima d'aquella que podem prestar-lhes os alimentos azo-
tados e farinosos; e do mesmo modo os outros tecidos se 
resentiriam da deficiencia do chlorureto de sodio, da sí-
lica, etc. 

O professor Proust, compartilhando as doutrinas de Gau-
tier, exprime-se a este respeito do modo seguinte: 

«Um adulto em bom estado de saúde excreta ordinaria-
mente em 24 horas, pelas ourinas e pelas matérias fecaes, 
2sr ,014 de cal e 09r-,169 de silica. A ração ordinaria de 
conservação, fixada em 850 grammas de pão (depain blanc) 
e 240 grammas de carne fresca, não contem senão 0flr ,777 
de cal e 09r ,0975 de silica. É preciso pois, para se manter 
o equilíbrio, que o vinho, os legumes e a agua forneçam, 
pelo menos, O3' ,247 de cal e 0°r ,061 de silica. Incontesta-
velmente é a agua que fornece a maior parte, porque os 
legumes e o vinho não são de uso constante, e nem sempre 
na mesma proporção. 

«Demonstrámos a utilidade dos saes mineraes; e, quanto 
aos gazes dissolvidos na agua, dão-lhe elles um sabor agra-
davel e facilitam-lhe a digestão '». 

b) Agua fornecida aos liospitaes da universidade: — Nos 
liospitaes uma das condições mais apreciaveis e de pri-
meira ordem é o abastecimento de boa agua, e também não 
deixa de ter importancia a posição dos seus reservatórios 
e respectivas canalisações. 

Achando-se o hospital ao alcance da canalisação geral 
do abastecimento d uma cidade, se a pressão u e s s e ponto 

1 A. Proust — Traité dlvygiène, 1881, pag. 455. 
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não fôr demasiada e se não houver intermittencias no for-
necimento, não é preciso reservatório especial. Nos casos 
porém em que seja conveniente recolher a agua em reser-
vatórios, convém que sejam collocados sobre algumas re-
partições administrativas do estabelecimento, ou n u m a edi-
ficação separada, e em todo o caso sempre a distancia das 
enfermarias, e ainda melhor n alguma elevação de terrenos 
da visinhança, onde possa construir-se em subterrâneo. 

Para os hospitaes de Coimbra, deve considerar-se resol-
vida a difiiculdade pelo abastecimento d'aguas que a ci-
dade está emprehendendo. A canalisação no hospital do 
Collegio das Artes deve correr, ao longo de todos os lanços 
do edifício, pelos subterrâneos que alli ha, ou enterrada 
no solo cousa de 30 centímetros. D'esta canalisação geral 
subirão tubos parciaes para as differentes repartições, in-
cluindo a cosinha geral, as pequenas cosinhas, lavatórios, 
banheiras fixas, e latrinas de cada enfermaria. D'este modo 
as differentes repartições do hospital ficam mais garantidas 
contra os effeitos de qualquer ruptura, que se dê nos tubos 
de maior ca l ibre ' . 

Para a canalisação geral subterrânea, occorre logo a con-
veniência do empfego de tubos de ferro fundido, como os 
da canalisação da cidade. Em quanto porém aos tubos as-
cendentes e suas ramificações, em muitos casos terá de re-
correr-se a tubos de chumbo, simples ou estanhados inte-
riormente, e a tubos de ferro malleavel2. 

1 Vej. o artigo—/I canalisaçuq d'ugua pelos cêrcos, pag. 141. 
2 «A industria tem aproveitado para a tubagem da canalisação das 

aguas potáveis diversos materiaes, taes como: o chumbo só ou ligado 
ao estanho, o chumbo estanhado, o chumbo coberto d'uma camada 
de sulphureto, o ferro fundido ou forjado, o ferro galvanisado, o ferro 
em folha com o revestimento de zinco, de estanho, de betume ou de 
vidro, o proprio vidro, a pedra natural ou artificial, o barro, a ma-
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Essas ramificações, na canalisação das grandes cidades, 
são geralmente de chumbo, apesar das objecções que-sempre 
lhe oppozeram, pelo receio das qualidades anti-hygienicas 
dos compostos d'aquelle metal, que possam produzir-se no 
seu demorado contacto com a agua. ti facto averiguado que 
se formam esses productos (em que predomina o hydro-
carbonato de chumbo) com agua distillada em contacto com 
o chumbo na presença do a r ; mas também por outro lado 
se tem reconhecido que esse inconveniente vai diminuindo, 
ao passo que se faz a experiencia com agua menos pura, 
nas condições da agua potável; e que, ainda n'esta, sendo 
a mais fina a que mais soffre, vão diminuindo essas reacções 
d'ahi por diante, até desapparecerem totalmente nas diffe-
rentes aguas, potáveis ainda, mas j;i bastante salobras. 

Asseverou-se que bastaria um centésimo de saes cal-
careos na agua potável, principalmente de carbonato e de 
sulphato de cal, para (pie ella não tenha acção sobre o in-
terior dos tubos de chumbo; e colligiu-se de averiguações 
n e s t e sentido, que até mesmo a agua das chuvas deixa de 

deira, o papelão alcatroado, e a gutta-percha; e ainda ultimamente 
o conhecido industrial d'esta cidade, Jolin F. Minchin, introduziu no 
mercado tubos de ferro protegidos da oxydação por um processo 
novo,rocommendados sob o ponto de vista hygienico, e designados pelo 
nome d aferro anticorrodo». (Ferreira da Silva — A Sande Publica, 
do Porto, 11." 12, de 22 de. março de 1885). 

N'outro artigo que o mesmo chimico portuense dedicou aos enca-
namentos de ferro, da canalisação das ruas, deu conta dos seus tra-
balhos de analyse sobre aquelles tubos de ferro anticorrodo, con-
cluindo que a sua camada protectora é formada de oxydo negro ou 
magnético de ferro, recordando a propriedade que tem o oxydo ma-
gnético de não ser sensivelmente atacado pela agua ou pelo ar hú-
mido. Fez conhecer que este processo foi inventado pelo professor 
inglez Barff, aproveitando a acção do vapor da agua sobre o ferro 
aquecido ao rubro transformando-o em oxydo magnético. (Jorn. cit., 
n.° 20, de 25 de maio de 1885). 
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ter-acção sobre aquellas superfícies metallicas, pela peque-
níssima proporção de poeiras calcareas que arrastam com-
sigo1. Admitte-se que se formam incrustações de carbo-
nato de cal nas paredes dos tubos, e que além d'isso dif-
ferentes carbonatos e sulphalos, em combinação com o 
oxydo de chumbo, também alli-ficam adherentes em ca-
mada ou revestimento insolúvel. Conta-se ainda, com a 
plenitude constante de toda a canalisação, para que alli. 
falte a presença „do ar, que rfoutras condições tanto 
coadjuvaria aquellas reacções do contacto da agua com o 
chumbo. 

Não bastará porém (pie a agua tenha saes terrosos para 
que passem impunemente pelos canos de chumbo. E pre-
ciso também que não contenha azotatos ou acetatos; sub-
stancias que, quando apparecem nas aguas potáveis, vão 
favorecer aquellas reacções. 

Em lodo o caso, para estas ramificações da canalisação 

1 As analyses de Belgrand e Félix Le Blanc, auctoridades scienti-
licas bastante notáveis na suaepocha, li/.eram-lhes concluir cm 1873, 
(jue nas aguas finas dos terrenos graníticos bastaria «0,01 de sei 
calcaire par litre» (O01,01 para as tornar indifferentes ao seu contacto . 
com o chumbo ; e que o mesmo se dava com as aguas pluviaes, com 
simples traços de saes calcareos (Gaz. hebil. de méd. et de chir., 1873, 
pag. 743). Noutro artigo do mesmo jornal (pag. 713) tinha-se dicto 
que, para o mesmo effeito, bastariam algumas millesimas de saes 
terrosos, como sulphato e carbonato de cal, e ainda mesmo somente 
substancias organicas. 

No mesmo sentido lô-se a seguinte apreciação de Ferreira da Silva 
no jornal portuense— A Sande Publica. n.° 15, de 12 de abril de 1885: 
«Alguns centigrammas de carbonato de cal em 1 litro de agua bastam 
para a tornar imprópria para atacar o chumbo». 

Não se julgue (1'este pequeno trecho que o seu auctor seja favo-
rav.el ás canalisações de chumbo. Pelo contrario oppõe-se aberta-
mente a essa pratica, como se verá mais adiante. 
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do nosso hospital, eu aconselharei os tubos de ferro mal-
leavel, cujo preço não excede muito, actualmente, o custo 
usual dos tubos de chumbo, e que lambem se ageitam 
com muita facilidade ás differentes inflexões que tem de 
soflrer, por meio de curvas em differentes graus de aber-
tura, cruzes e forquilhas, de que vem acompanhados os 
tubos rectos. No Porto, onde havia muitas canalisações de 
aguas de particulares antes da installação do abastecimento 
publico, já eu via, em 1883, (pie se estava generalisando 
cada vez mais o emprego d'aquelles tubos, em substituição 
dos antigos tubo;s de chumbo. A ligação das differentes 
peças d'estes canos é feila por meio de roscas, umas vezes 
directamente e outras vezes, principalmente nas curvas, 
por meio d uma porca que abrange os dois topos tubu-
lares 

Dois annos mais tarde, em 1885, o illustrado director 
do laboralorio municipal do Porto, o sr. Ferreira da Silva, 
publicou uma serie de artigos no jornal d'aquella cidade, 
A Saúde Publica,.n.os 12, 15 e li), referindo factos comprova-
tivos da acção corrosiva daquellas aguas de origem granítica 
sobre os tubos de chumbo, aconselhando que tal substancia 
não fosse empregada nas canalisações particulares do abas-
tecimento geral da cidade, que então se tratava de levar a 
effeito. Nos mesmos artigos referia-se o sr. Silva a tra-
balhos semelhantes, e com o mesmo resultado, aos que an-
teriormente, em 1874, tinham sido emprehendidos pelo 
professor da Academia Polytechnica, o sr. Ferreira Girão. 

Emquanto ao material empregado na construcção dos 
reservatórios, também aqui se receiava do contacto do 
chumbo com a agua; e deu isso logar a que os reserva-

1 Eram zincados quasi todos os tubos do ferro d'esta ordem, que 
alli vi èm differentes depositos de fornecimento. 
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torios de madeira fossem forrados de zinco, que se julgava 
menos nocivo, de preferencia ao chumbo. Àveriguou-se 110 
emtanto que, com qualquer d estes dois metaes, a acção da 
agua nas paredes dos reservatórios é muito coadjuvada 
pelo contado livre do ar atmospherico. Também se receia 
que a mesma acção seja menos impedida pelos indutos 
calcareos n'aquellas paredes ; ahi menos protectores do 
que no interior dos tubos, pelas irregularidades da sua 
camada em differentes alturas, devidas ás alternativas da 
subida e descida da superfície liquida1. Ultimamente estão-se 
adoptando quasi por toda a parte os reservatórios de ferro, 
com a face interna mais ou menos aplainada, ou com essa 
face estanhada, ou zincada; ou ainda, mas por uni preço 
muito mais elevado, convenientemente esmaltada. 

Está reconhecido que Laes revestimentos não são indis-
pensáveis nos reservatórios de ferro, porque a agua em 

1 Pronunciou-se contra os reservatórios de chumbo e de zinco a 
Sociedade das sciencias medicas de Lisboa, em sessão de i3 de maio 
de 1876, conformando-se com a doutrina d'um instructivo relatorio 
do professor Sousa Martins, onde foram consignadas as seguintes 
proposições, como pontos averiguados pela chimica: — «1." Que o 
chumbo em contacto com a agua distillada, 11a presença do ar, dá 
origem ao hydrocarbonato d aquelle metal. 2." Que uma agua contendo 
saes terrosos, e notoriamente o carbonato e o sulphato de cal, pro-
tege-se, por esses saes, contra a dissolução ou diluição dos derivados 
do chumbo, que 11a superfície d'este metal houvessem sido formados 
pela combinada influencia do ar e da agua. 3.a Que, se pelo contrario 
a agua contiver azotatos ou acetatos, a diluição ou a dissolução dos 
compostos plombicos é consideravelmente favorecida». 

Ao passo que o relatorio eondemnava os reservatórios de chumbo 
e de zinco, não julgava nocivos os canos de chumbo, contando que 
lhes faltasse o ar, como um dos principaes factores n'aquellas reacções 
nocivas. 

Este relatorio foi publicado 110 Correio Medico, de Lisboa, n.° 23, 
de 22 de agosto de 1876. 
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contacto com este metal, ainda que oxydado, não adquire 
qualidades nocivas, se não houver grande desleixo na sua 
limpeza de tempos a tempos. 

Estas ponderações só têm applicação aos reservatórios 
construídos no alto dos edifícios, ou em condições seme-
lhantes, porque os reservatórios subterrâneos, ou solida-
mente construídos em terreno firme, são ordinariamente de 
alvenaria e cimento; ou revestidos de louça ou cantaria. 
Também estão n"este caso os reservatórios de pedra, 0'uma 
só peça ou de peças betumadas. 

No emtanto, em algumas repartições do hospital, como 
no serviço das latrinas e lavagem de casas e ainda nos la-
vatorios e banheiras, nada se oppõe a que se empregue o 
chumbo, tanto nos reservatórios como n'essas canalisações. 

No começo da minha administração em 1870, e ainda 
quando a deixei em 1886, sempre se lutou com a falta de 
agua em todas as repartições dos hospitaes da Universi-
dade. Mais adiante se verá que, para lodos os usos do 
estabelecimento, incluindo a lavagem da roupa e a rega 
dos cercos, apenas se dispunha de I l ra3,790 de agua por 
dia, correspondendo a cada doente (com a media (liaria de 
300) apenas 39"" ,32! Nos projectos de reconstrucção dos 
edifícios do hospital, e em differentes projectos para o 
abastecimento de aguas em Ioda a cidade, era computado 
aquelle consumo do estabelecimento em 25m3 correspon-
dentes a 83""' ,33 por cada doente em cada dia. 

N um ofíicio da camara municipal para a administração 
dos hospitaes, datado de 24 de agosto du 1886. fallava-se, 
por equivoco, em 4.'>"'3, em logar d'aquelles 2,'i1"3. Mas, 
ainda mesmo que fossem os 45m3, corresponderiam elles 
a 130mr- diários por cama; o que actualmente não poderia 
julgar-se lima exaggeração inacceilavel, ainda mesmo que, 
além d esta agua do abastecimento geral da cidade, o esta-
belecimento continuasse a contar com os acluaes forneci-
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mentos das fontes de S. Lazaro e de S. Jeronymo, e das 
suas tres cisternas. A agua d'estas procedências dá 8m 3 ,555 
por dia1 , correspondentes a 28lilr',51 por cama; os quaes, 
com os 130lilr das aguas do abastecimento geral, perfariam 
158m r ,51 por dia e por cama. 

Os mesmos projectos da antiga empreza das aguas com-
putavam em KM)'"3 o abastecimento cm toda a cidade por 
dia e por habitante; o 'que boje poderá talvez considerar-se 
pouco2 , em vista da profusão de agua, que successivamente 
se vai notando, nas cidades que mais cedo começaram a 
ser abastecidas. 

«Em Inglaterra (dizia Xavier Cordeiro em 1872) julgam-se 
indispensáveis 137 a 154 litros. Não faltaremos das grandes 
cidades, New-York por exemplo, onde o consumo tem attin-
gido 410 litros, quasi uma pipa, por dia-e por cada habi-
tante durante o estio3.» 

Em Nancy, cidade franceza de 70.000 habitantes, o seu 
abastecimento de aguas estava dando desde 1879, diziam 
Napias e Martin em 1882, a media por habitante, nas 24 
horas, de 370 litros, não contando com a agua das fontes, 
que regulava pQr 25 litros diários por habitante 4. 

Segundo Prous t 5 a. distribuição em Londres, para con-

1 Mais adiante se verá o producto diário de cada unia d'estas fon-
tes e d'estas cisternas. 

2 O ex-emprezario James Easton, no seu contracto de 3 de junho 
de 1881, prevendo que o limite de 100 litros por habitante não seria 
suffleiente num futuro proximo, prescindiu d'esse limite, fazendo, 
consignar a obrigação de fornecer sem limites toda a agua que de 
futuro lho fosse exigida. 

3 Contracto e projecto dos estatutos da companhia das aguas de 
Coimbra, 1872, pag. 21. 

4 Napias et Martin — ÍJKtude et les progrès de 1'liygienc en Vrance, 
1882, pag. 166. 

5 A. Proust — Traité d'hygiène, 1881, pag. 462. 
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sumo domestico e para todos os mais serviços, regulava 
em 1878 por 224 litros por habitante em 24 horas. No 
mesmo anno a distribuição em Paris dava 177 litros; con-
tando-se no emtanto que, com o augmento então em pro-
jecto, esse volume, por dia e por cabeça, podesse chegar 
a 500 litros. 

Segundo o mesmo auctor «Roma dá a cada um dos seus 
habitantes 1.100 litros por dia, o que se explica pelos tra-
balhos colossaes da antiguidade, para o abastecimento de 
uma população urbana que se julga ter chegado a quatro 
milhões de habitantes, e que actualmente não conta mais 
de 300.000. Em França é Marselha, com 470 litros de 
agua por habitante e por dia, a cidade mais favorecida.» 

O mesmo conceituado hygienista faz notar a variedade 
que se dá nas medias arbitradas por differentes auctores, 
como regra que deve seguir-se para os limites razoaveis 
de um abastecimento publico. Essa media por habitante e 
por dia foi computada pelo professor Rankine em 90 litros, 
por Parkes em 134 litros, e por Darcy em 150 litros. 

Não entra n e s t e calculo o que se tem arbitrado a mais 
para as cidades industriaes, addição que no mesmo livro 
se vê computada entre 22 e 45 litros por habitante nas 24 
horas 

A proposito diz o mesmo professor, conformando-se com 
uma frase de Foucher de Cared, «é preciso haver agua de 
mais para que não falte a que é precisa.» 

Para o abastecimento dos hospitaes muitos hygienistas 
querem que a media por doente ou por cama não seja in-
ferior, e antes pelo contrario exceda a que se arbitra por 
habitante no abastecimento geral das cidades. No mesmo 
livro de Proust (logar cit.), lè-se «Não deixe de attender-se 
a que os doentes devem consumir mais agua do que os in-

1 A. Proust— obr. cit., pag. 403. 
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dividuos em bom estado de saúde. Parkes, referindo-se á 
hygiene militar, avalia a quantidade de agua que deve 
abastecer os liospitaes em 180 a 225 litros por cabeça nas 
24 horas.» 

0 que acabo de expor é mais que o sufíiciente para 
justificar plenamente os esforços com que sempre me 
empenhei para remediar, pelo abastecimento geral da ci-
dade, aquella penúria de agua nos liospitaes da universi-
dade, que n'um futuro proximo parecerá incrível. 

Por muito baixo que seja o preço da agua, que o abaste-
cimento da cidade tiver de fornecer-lhe, sempre se deve 
contar com accrescimo de despezas. E a regra geral a res-
peito de qualquer melhoramento de qualquer dos serviços. 

Yirá a proposito a resumida noticia, que vou dar, de algu-
mas particularidades das differentes procedências d'aquelle 
escasso fornecimento de agua nos liospitaes da universi-
dade: — cisternas — fontes próprias — fontes publicas e 
Mondego. 

1) Cisternas. —No terraço da capella do collegio das 
Artes ha uma cisterna com a capacidade de 68m3,608. Ha 
outra debaixo das escadarias deS. Jeronymo, com 123m;i,583; 
e ainda outra debaixo da arcada central do hospital dos 
Lazaros, com 65ni3,940. 

Nestas medições contou-se com a linha de agua a meia 
altura da flecha das abobadas, nas duas cisternas do col-
legio das Artes e de S. Jeronymo; e descontou-se nesta 
ultima todo o espaço occupado pelos pegões ou columnas 
e degraus que tem no interior. Nd cisterna dos Lazaros 
está marcada a linha de agua pelo bordo do seu revesti-
mento de cantaria. 

D'estas cisternas só a dos Lazaros, n'um ou noutro 
anuo, se enchia a trasbordar. As outras duas nunca se 

2 4 
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enchiam, e frequentemente se esgotavam; podendo calcu-
lar-se que d este fornecimento das tres cisternas apenas 
se utilisava, em cada anno, o volume de agua que ellas 
por uma só vez podem comportar, depois de completamente 
cheias; isto é, 2o8ra3,131 por anno ou 707 litros em 24 horas. 

2) Fontes próprias. — Do aqueducto geral da cidade, 
arcos de S. Sebastião, recebem estes hospitaes uma bica 
no cerco de S. Jeronymo, que apenas dá, nas 24 horas, 
2m3,162; e do mesmo aqueducto é derivada outra canali-
sação para o cerco dos Lazaros, que dá nas mesmas 24 
horas 5"'3,G88. O producto d'esta ultima fonte poderá di-
zer-se invariavel em todo o anno; mas a fonte de S. Jero-
nymo enfraquece muito no verão. A sua medição foi feita 
em condições de corrente, que se julgou um meio termo 
das variantes de todo o anno, sendo bastante para encher 
as duas pias, [tara onde corre, em dia e meio approxima-
damente. Pode pois avaliar-se o producto diário d'aquellas 
duas fontes em 7"l3,850. 

3) Fontes publicas e Mondego. — Aquella insufficiencia de 
agua própria no estabelecimento era supprida pelos creados 
da casa, acarretando-a do chafariz da Feira. Depois, no 
anno economico de 1809 a 1870, o sr. dr. Filippe do Quental 
mudou de systema, estabelecendo para este fornecimento 
e para differentes conducçõcs o serviço de uma carroça, 
que levava de cada vez 300 litros approximadamente em 
barris de madeira. Da escripturação d'essa epocba não pôde 
conhecer-se o producto d'este fornecimento; mas por infor-. 
mações dos empregados d'aquelle tempo, e por apreciações 
do proprio dr. Filippe, pôde computar-se em 10 carreiras 
por dia a media do serviço cm todo o anno, corresponden-
do-llic assim approximadamente um fornecimento diário 
de 3m3,000. 
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Em 1871 substitui este serviço da carroça por aguadei-
ras de empreitada; de que resultou, nos tres annos econo-
micos de 1872 a 1875, a media animal de 1.489m3 ,776, cor-
respondentes a 4m 3 ,081 nas 24 horas. 

N'esse mesmo período a rega dos cercos foi feita por 
meio de pipas em carros de bois, com a media annual de 
24m3,641 ou com a media diaria de Om3,Otí7. 

Yè-se pois que os dois fornecimentos n'aquelles tres 
annos deram a media annual de 1.514 ,u3,417 ou de 4m3,149 
nas 24 horas. 

Em 1875 tomei o expediente de contractar este forneci-
mento em praça, a um tanto por cada pipa de agua em 
carros de bois; — agua que, juntamente com a das cister-
nas e das fontes dos cercos, se applicava iiidislinctamente 
a todos os serviços de enfermarias, de cozinha, de rega, 
etc., etc. 

Era este o systema que vigorava no fim da minha admi-
nistração, por me ter parecido mais simples e menos sujeito 
a contingências. 

Este fornecimento, por meio de pipas, das fontes publi-
cas e do Mondego, nos tres annos economicos de 1878 a 
1881, produziu a media annual de 1.183m3,317, correspon-
dentes a 3m 3 ,241 nas 24 horas. 

A tabella seguinte dá as particularidades do fornecimento 
que deixei cm uso 1 , relativamente a cada uma das suas 
procedências; servindo de base, para o fornecimento das 
fontes publicas e do Mondego, aquelle ultimo systema do 
serviço por carros de bois. 

1 As particularidades d'este fornecimento constam de uma tabella 
qne fica archivada na, secretaria d'estes liospitaes da universidade 
liv. mau. — Hospitais da universidade de Coimbra.—Apontamentos 
historicos — vol. 1." 
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Procedencia 

Em cada anno Em cada dia Para cada 
doente em 
24 horas Procedencia 

Parcial Total Parcial Total 
(300 doen-

tes) 
metr. cub. metr. cub. metr. cub. metr. cub. litros 

Cisterna do collegio das 
Artes 6 8 , 6 0 8 

1 2 3 , 5 8 3 

6 5 , 9 4 0 

0 , 1 8 7 

0 , 3 3 8 

0 , 1 8 0 
Cisterna de S. Jeronymo 
Cisterna de S. Lazaro.. 

6 8 , 6 0 8 

1 2 3 , 5 8 3 

6 5 , 9 4 0 

2 5 8 , 1 3 1 

0 , 1 8 7 

0 , 3 3 8 

0 , 1 8 0 

0 , 7 0 5 

2 , 3 5 

2 5 8 , 1 3 1 0 , 7 0 5 

Fonte de S. Jeronymo. • 
Fonte de S. Lazaro... 

7 8 9 . 1 3 0 

2 . 0 7 6 , 1 2 0 

2 . 8 6 5 , 2 5 0 

2 , 1 6 2 

5 , 6 8 8 

7 , 8 5 0 

2 6 , 1 6 

2 . 8 6 5 , 2 5 0 7 , 8 5 0 

Fornecimento por pipas 1 . 1 8 3 , 3 1 7 3 , 2 4 1 1 0 , 8 0 

Ue todas as procedên-
cias 

Ue todas as procedên-
cias 4 . 3 0 6 , 6 9 8 1 1 , 7 9 6 3 9 , 3 1 4 . 3 0 6 , 6 9 8 1 1 , 7 9 6 3 9 , 3 1 

Vê-se pois cpie era de Hra3,79(5 o consumo diário em todas 
as repartições d estes hospitaes, correspondente a 39mr,,31 
por cada doente nas 24 horas 1 . 

A destrinça d'este consumo, entre as repartições essen-
ciaes do hospital e as repartições accessorias, não pôde 
fazer-se com exactidão; mas contentando-nos com appro-
ximações mais ou menos acceitaveis, temos o resultado 
seguinte: 

Consumo 110 serviço das cozinhas, das enferma-
rias, pharmacia, banhos, latrinas, lavagem de 
casas e similhantes 6m3,o50 

Consumo das repartições ac- j Lavanderia 5m3,030 
cessorias j Rega dos cercos. Om3,21G 

Total II™3,796 
1 Ou 39liu'-,32, se dividirmos os l l n , y96 pelos 300 doentes. 



D'estes resultados de approximação dcduz-se que do 
consumo geral cabem diariamente a cada doente das re-
partições propriamente hospitalares 2 l ' ' " \83; e das repar-
tições accessorias 171Ur-,48; ao todo 39 l i l r,31 para cada 
doente em 24 horas. 

Na cisterna do collegio das Artes o dr. Filippe do Quen-
tal mandou collocar uma bomba, e a correspondente cana-
lisação para o deposito de agua de uma casa de banhos, 
que estabeleceu no pavimento superior d aquelle edifício; 
donde também ficaram sendo alimentadas outras banheiras 
no pavimento inferior. Pelo mesmo systema fez elevar a 
agua da cisterna de S. Jeronymo, canalisando-a para o 
tanque da lavanderia, que fez construir no antigo refeitó-
rio d'este collegio, como já fiz notar no logar competente1 . 
Da cisterna dos Lazaros sempre foi conduzida a agua a 
canlaros, como agora, para alguns serviços de lavagem 
e para a rega dos cercos; não podendo empregar-se em 
outros usos, porque recebe a agua dos terraços e valletas. 
Da torneira que tem a certa altura do fundo só se apro-
veita a agua de rega para os taboleiros mais baixos. 

A agua das duas fontes ó conduzida a cantaros para os 
pequenos depositos provisorios da cozinha e das enferma-
rias, uns de pedra e outros de madeira. 

As pipas de agua das fontes publicas e do Mondego 
descarregavam directamente, por um tubo apropriado, dou-
tras pipas convenientemente assentes nos palcos, donde 
sahia a cantaros para a cozinha e enfermarias. Algumas 
d'aquellas pipas descarregavam-se na ladeira do Castello, 
atravez do muro do cerco, sobre as pias da fonte de S. Je-
ronymo; entrando outras pipas pelo portão de Entre-muros 
para as ruas do cerco e taboleiros adjacentes. 

1 Vej. reforma da lavanderia, pag. 79. 
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Durante a minha administração pôde dizer-se que não 
melhorou aquelle systema do aproveitamento das duas fon-
tes e das cisternas. Estabeleci, em 1871, uma canalisação 
de ferro fundido, das duas cisternas do collegio das Artes 
e de S. Jeronymo para a nova lavanderia do Castello; e 
essa mesma poucos annos funccionou, por se ter inutilisado 
com as obras do collegio de S. Jeronymo. Abri mais tarde 
uma galeria, por onde se pôde esgotar a cisterna de S. Je-
ronymo, correndo livremente por uma torneira para um 
dos terraços ou taboleiros do cerco; e dei começo a outra 
galeria (para o lado do cerco), com o fim de dar a mesma 
commodidade ao esgotamento da cisterna do collegio das 
Artes. Melhorei as condições da cisterna dos Lazaros, sup-
primindo-lhe a abertura superior, para converter aquelle 
recinto em casa de recreação; abri-lhe uma serventia late-
ral por baixo do terraço; e fiz reparar o interior da mesma 
cisterna, que se achava muito deteriorada. 

Pôde, pois, dizer-se, repito, (pie deixei muito escasso o 
fornecimento de agua n estes hospitaes, e muito imperfeito 
o systema da sua distribuição. 

Tudo se transformará em breve com a installação do 
abastecimento geral da cidade, que deve levar a agua ás 
repartições mais altas do hospital, com uma pressão, n essa 
altura, de 6 a 8 metros. 
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Difficuldades que retardaram o abastecimento 
d'aguas em Coimbra 

Os esforços que empreguei, para um verdadeiro abaste-
cimento d'agua n'estes liospitaes, ligaram-se por differentes 
vezes com os meus trabalhos relativos ao abastecimento 
geral da cidade. A historia d'esses esforços foi traçada no 
Instituto, de Coimbra ' , pelo proprio auctor da maior parte 
dos projectos d'este abastecimento, o sr. conselheiro Adolpho 
Loureiro. Transcreverei aqui alguns trechos d'aquella in-
teressante publicação, e tratarei de addicionar a essa parte 
histórica mais alguns esclarecimentos. Este meu addita-
mento consiste nas muitas notas de que o texto vai acom-
panhado, nenhuma das quaes pertencia áquella memoria do 
distincto engenheiro; e além d'isso na ampliação d'aquella 
noticia; e ainda 110 seu complemento com o que posterior-
mente se passou. 

Segue-se a transcripção: 

«O projecto de abastecimento d'aguas em Coimbra. — De 
ha muito que é por todos reconhecida a grandíssima ne-
cessidade, para Coimbra, de um serviço regular de abas-
tecimento d aguas potáveis. 

«Este serviço, que em toda a parte do mundo civilisado 

1 Instituto do Coimbra—vol XXVII. —Novembro de 1879 —se-
gunda serie, n.° 5, pag. 203 e seguintes. 
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tem por fim satisfazer uma das primeiras necessidades 
publicas, não podia passar desapercebido aos espíritos 
illustrados, que se têm achado á testa da administração 
municipal d'esta cidade. Mas a empreza era grandiosa, e 
ninguém ousava metter-lhe hombros. Limitavain-se lodos 
ao reconhecimento d'aquel!a incontestável verdade, e á aspi-
ração de que, em um futuro mais ou menos distante, fosse 
convertida em factos. Pôr em duvida a utilidade do serviço, 
ou negar-lhe benevola protecção, ninguém o fazia; mas 
nada m a i s . . . 

«Alguém, comtudo, que primeiro fôra tocado por aquella 
imperiosa necessidade; alguém, mais affeito a arcar com 
os preconceitos da rotina, e a introduzir nos serviços da 
sua superintendencia todas as innovações aconselhadas pela 
sciencia moderna;» 

Peço vénia para supprimir, por não merecidas, as phrases 
ainda mais obsequiadoras, que iam seguir-se, substiluindo-as 
aqui por esta expressão do meu reconhecimento. 

«Com efieito, datam já de 1865 as primeiras tentativas 
do illustre professor para trazer á cidade de Coimbra a 
vantagem de um serviço regular de fornecimento e distri-
buição d'aguas. 

«Achava-se então s. ex.a em Paris, encarregado de uma 
missão scientifica. Á tcsla da administração municipal es-
tava o fallecido conde das Canas. A este cavalheiro se di-
rigiu de Paris o sr. dr. Costa Simões, lembrando-lhe a 
conveniência de se emprehender o abastecimento da cidade 
com aguas elevadas do Mondego, e offerecendo n aquella 
cidade os seus serviços, tanto para consultar os mais com-
petentes engenheiros sobre o projecto, como para traclar 
com os empreiteiros e fornecedores das machinas, appa-
relhos e materiaes, de que haveria mister 1 . 

1 A primeira carta que de Paris dirigi ao presidente da camara, 



.377 

«Acceitou a camara aquelle valioso concurso, e incum-
biu-o de obter as necessarias informações sobre o as-
sumpto 

«Dirigiu-se o sr. dr. Costa Simões a um engenheiro com-
petentíssimo na matéria, Mr. Mary2 , que se promptificou 

condo dos Ganas, tinha a data de 23 de julho de 1865. (Nota de Costa 
Simões.) Também são de Costa Simões todas as mais notas que vão 
seguir-se a esta memoria de Adolpho Loureiro. 

1 Este oflicio da camara, datado de 17 de novembro de 1865, 
mostra o enthusiasmo com que esta corporação acolheu a minha 
iniciativa neste grande melhoramento para Coimbra. Dizia-se n'este 
officio que a camara linha pedido parecer ao director das obras 
publicas do districto, em officio de 1 de agosto; e que este funccio-
nario, respondendo em 20 de setembro, se conformara com as minhas 
indicações, e se encarregara, de prestar todos os esclarecimentos que 
eu tinha pedido, incluindo uma copia da planta da cidade e respe-
ctivos nivelamentos, que mais tarde foram enviados a Mary. Seguiu-se, 
annos depois, o fallecimento d'este celebre engenheiro; e por mais 
diligencias que então empreguei, nunca pude conseguir dos herdeiros 
a restituição d'aquella planta, que tinha sido mandada sob minha 
responsabilidade. A camara, reconhecendo o justificado motivo da 
falta, resalvou-me d'aquella responsabilidade. 

2 Era Mary naquella época em Paris a auctoridade mais conside-
rada em projectos de abastecimento d'aguas. Estava aposentado 
como inspector de pontes e calçadas; mas ainda regia uma cadeira 
do 2.° anno da eschola respectiva, que então era frequentada pelo 
distincto estudante e hoje conceituadíssimo engenheiro, o sr. Can-
dido Xavier Cordeiro. 

Foi Mary o auctor do projecto para o abastecimento d'aguas de 
Lisboa (não sei si; do projecto que se executou); e também foram 
d'elle projectos semelhantes relativos á cidade de Trois, á de Barce-
lona o outras mais, incluindo a do Porto-alegre no Brazil. Na confe-
rencia que tive com este celebre engenheiro cm 8 de dezembro de 
1865, mostrou-se muito satisfeito, quando lhe indiquei o seu discípulo 
Cordeiro, para lhe dar os esclarecimentos, de que elle carecesse, para 
este projecto do abastecimento d'aguas em Coimbra. Escusado seria 
acrescentar que o eminente mestre não deixou perder tão apropriada 



.378 

a elaborar o respectivo projecto, e ao mesmo tempo apres-
sou-se a colher dados e offertas, não só das principaes fa-
bricas <pie poderiam fornecer as precisas machinas e tu-
bagens, mas também das casas bancarias que deveriam 
ministrar os fundos para a empresa. 

«De tudo deu parle á camara da presidencia do sr. conde 
das Canas, que o incumbiu de continuar 11'aquellas averi-
guações. 

«A camara que se seguiu áquella, presidida pelo sr. vis-
conde de Monte-são1, fez porém suspender as negociações 
encetadas com tanto zelo e interesse pelo sr. dr. Costa 
Simões. A vereação que succedeu a es ta 2 e que ao prin-

occasião de prodigalisar merecidíssimos elogios ás notáveis aptidões 
do seu modestíssimo e talentoso discípulo. 

N'esta mesma conferencia Mary informou-me de que, tendo custado 
.'(75.000 francos as obras de Trois, cidade de 25.000 habitantes, o 
orçamento do projecto de Coimbra, apesar de cidade menos populosa, 
deveria passar de 455.000 francos (8I:900$000 réis), attendendo a 
que a agua em Trois era elevada somente a 15 metros, emquanto que 
essa elevação em Coimbra seria de 130 metros ou mais. 

1 O visconde de Monte-são, meu antigo condiscípulo, muito em-
penhado, desde o começo da sua gerencia, na lucta que teve de 
sustentar e que venceu, sobre a escolha do local para o mercado de 
D. Pedro V, não queria ouvir fallar n'outra cousa. Oesde logo pôz 
de parte tudo o que dizia respeito ao abastecimento d'aguas, sem 
deixar comtudo de reconhecer a sua importancia, nas conferencias 
que tivemos a este respeito. 

2 Esta vereação era presidida por outro meu condiscípulo, o dr. 
Raymundo Venâncio Rodrigues, muito dedicado a melhoramentos 
municipaes; mas infelizmente com a convicção de que, para o abas-
tecimento de Coimbra, seria mais que sufficiente a agua das minas 
da azinhaga das Teixeiras, nas proximidades de Cellas; minas que 
nunca deixou de explorar em todo o tempo da sua gerencia. 

Dos esclarecimentos d'esta nota e da precedente, bem se deixa ver 
quão deficiente era a ideia, que então geralmente se fazia em Coim-
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cipio se negou a reatar aquellas negociações, mostrou depois 
desejos de dar-lhes andamento, e participando-lhe o sr. 
dr. Costa Simões em 1808 que o distincto engenheiro Mary 
se promptificava a confeccionar o projecto de abastecimento 
daguas da cidade, propoz o seu vice-presidente, o sr. An-
thero de Araujo Pinto em sessão de 5 de junho de 1868, 
que se encarregasse áquelle engenheiro o referido projecto, 
abonando-se-lhe a quantia de 3.000 francos, que elle pedia 
para o elaborar conforme os dados que a camara lhe de-
veria fornecer, taes como plantas, nivelamentos e mais es-
clarecimentos necessários. 

«No emtanto a camara entendeu depois que não devia 
arriscar aquella verba por estudos, embora garantidos por 
tão respeitável nome, e resolveu abrir concurso publico 
para o abastecimento d'aguas da cidade, subordinado ás 
bases do programma (pie publicou em data de 3 de junho 
de 1870, subscripto ainda pelo sr. Anthero de Araujo Pinto. 

«Aqui terminaram os bons officios do sr. dr. Costa Si-
mões, conto procurador desinteressado e assiduo da camara, 
coadjuvado em Paris por um engenheiro muito distincto e 
illustre filho d esta terra, o sr. Candido Xavier Cordeiro. 
De procurador olficioso, já para satisfazer ao convite e ás 
instancias da própria camara 2 , já por conhecer a maxima 

bra, do quo devia ser um regular abastecimento d'aguas n'esta 
cidade. 

1 No impedimento do dr. ltaymundo tomou a presidência o dr. 
Araujo Pinto, que sempre se mostrou partidario decidido d'este me 
lhorarnento. Aproveitando-me d'esta particularidade, officiei á camara 
em 4 de maio de 1868, enviando-lhe uma carta que tinha recebido 
de Xavier Cordeiro, em que me participava de Paris que Mary se 
encarregaria do projecto das aguas, mediante a remuneração de 
3.000 francos; e julgando conveniente esse trabalho para base do 
concurso, que a camara desejasse abrir para esta empreza. 

2 A camara, em officio de 15 d'aquelle mez, assignado por Araujo 



utilidade para Coimbra da installação d'aquelle serviço, 
passou o sr. dr. Costa Simões a empresário, associando-se 
com o sr. engenheiro Cordeiro, e apresentando-se no con-
curso aberto pela camara, no qual leve só por competidor 
o sr. Louis Penny, de Londres. 

«Foi a sua proposta approvada pela camara em sessão 
de 6 de setembro de 1870 l , e em presença do accordão 
do conselho de districto de 16 de fevereiro de 1871 e da 
auctorisação do ministério do reino de 30 de junho do 

Pinto, agradeceu-me aquolles esclarecimentos tia nota anterior, mos-
trou-se partidaria da empreza por concurso, e manifestou-me o seu 
desejo de que eu me encarregasse de dirigir a organisação da em-
preza. Respondi em oílicio de 24, declarando á camara «pie, accedendo 
ao seu desejo, seria unidos concorrentes: substituindo por esta nova 
posição, d'aquelle dia em diante, a outra que até então eu havia 
mantido, de simples procurador olTicioso, n'aquelles serviços preli-
minares do desejado abastecimento d'aguas. No mesmo ofíicio indi-
cava eu as bases que julgava razoa.veis para a organisação da com-
panhia. 

Em 111 de dezembro do mesmo anno, no lini d'aquella gerencia 
municipal, o dr. Araujo Pinto fez lançar na acta uma exposição fa-
voravel a este melhoramento. 

Seguiu-se um intervallo de anno e meio, sob a presidencia do 
dr. Ba rateiro, que não era favoravel a este melhoramento. Pelo seu 
despacho de delegado do procurador régio, tomou de novo a presi-
dencia o vice-presidente Araujo Pinto, dando logo seguimento a esta 
ordem de trabalhos. Teve a data de 3 de junho de 1870 o annuncio 
que abriu concurso ás propostas para esta empreza. 

1 N'esta data, a camara approvou a proposta (minha e de Xavier 
Cordeiro) com as modificações indicadas por engenheiros consultados 
pela camara, e com as quaes nós ambos nos havíamos conformado. 
A antiga proposta, assim reformada com estas modificações, foi por 
nós assignada em 14 de outubro de 1870, e remettida á camara na 
mesma data. 

A camara remetteu o processo para o conselho de. districto, em 
ofíicio de 17 d'esse mesmo mez, ainda assignado por Araujo Pinto. 
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mesmo anno 1 , foi em 27 de janeiro de 1872 lavrada a es-
criptura do respectivo contracto provisorio; o qual obteve 
sancção legislativa pela carta de lei de lo de maio de 1872 

1 D'esta data em diante seguiu-se nova paralisação de meio anno, 
sob a presidência que então coube ao dr. Raymundo, por se ter reti-
rado da camara o dr. Araujo Pinto. Terminaram aqui os bons ser-
viços d'este ultimo cavalheiro, que nunca deixou de se mostrar em-
penhadissimo n'esta ordem de trabalhos, que elle considerava como 
o primeiro e mais importante melhoramento de que a cidade estava 
carecendo. 

2 Por esta carta de lei tornou-se definitivo o contracto provisorio, 
consignado na mencionada escriptura de 27 de janeiro. Não se exigiu 
nova escriptura, que depois da carta de lei tivesse de confirmar a do 
contracto primitivo. Entendeu-se que, tendo-se obrigado os conces-
sionários ao cumprimento d'aquelle contracto, se elle fosse approvado 
pelo poder legislativo, realisada essa approvação nada faltaria a essa 
escriptura, para que tornasse obrigatorios todos os compromissos das 
duas partes contractantos. E note-se que o lacto ficou assim sanccio-
nado, apesar de não ter havido deposito de garantia para o cumpri-
mento do contracto. Com maior força de razão devia vigorar a mesma 
doutrina para os casos garantidos por deposito, como mais adiante 
terei occasião de notar. . 

Esta carta de lei de 15 de maio de 1872 acha-se publicada no fo-
lheto—«Contracto e projecto de estatutos da companhia das aguas 
de Coimbra, 1872». Também alli se encontra na sua integra a escri-
ptura do contracto provisorio de 27 de janeiro do mesmo anno, que 
ficou fazendo parte da mesma carta de lei. 

O projecto de estatutos tem a nota de ter sido elaborado por mim. 
De Xavier Cordeiro tem o mesmo folheto os seguintes assumptos: 
€Notas e esclarecimentos ás condições do contracto, com os seguintes 
artigos: — Agua do Mondego (também com o resultado da analvse das 
aguas das fontes do Castanheiro, do Cidral, da Feira, do Jardim e da 
Fonte-nova) — Volume d'agua — Filtração — Elevação d1 agua — Re-
servatórios— Canalisações particulares — Venda da agua — Actuaes 
chafarizes e fontes — Obrigarão da companhia fornecer sempre a agua 
exigida pelo consumo». 

N'outra secção, sob a epigraphe —«Considerações ácerca do con-
sumo de ugua em Coimbra e outras cidades, e apreciação dos lucros da 
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«Acliava-se então presidindo a administração de Coimbra 
o sr. dr. Lourenço d'A!meida e Azevedo, que. de então 
até hoje, tem sempre dado franco apoio a esta ideia, como 
era proprio do seu espirito illustrado. 

«Vencidas estas difflcnldades, parecia resolvida favora-
velmente a questão; conitudo outras surgiram depois, e 
invencíveis. Algumas das condições do contracto, e espe-
cialmente a da limitação do lucro, e outras circumstancias 
que é escusado repetir, impediram a formação da com-
panhia, e obrigaram o sr. dr. Costa Simões, em 10 de 
novembro de 1872, a pedir a rescisão do seu contracto, 
rescisão que se effectuou em 14 do mesmo mez 1 . 

«Em 1873 abriu-se novo concurso, ao qual se apresentou 
novamente o sr. dr. Costa Simões, sempre de sociedade 
com o sr. engenheiro Cordeiro2 . Foi approvada a sua pro-
posta, e em 13 de agosto de 1873 assignado novo contracto 
provisorio. 

empresa em diversas hypotheses»—tractava este distincto engenheiro 
de calcular os lucros da companhia, segundo as proporções que o 
consumo fosse tornando. 

Ás 48 paginas d'este folheto seguiu-se ainda um appenso de 4 pa-
ginas, com numeração á parte, do mesmo sr. Xavier Cordeiro, com 
a seguinte epigraphe — Additamento ás considerações acerca do con-
sumo... 

1 Dois dias depois, em data de 26, ofíiciou-nie a camara a dar-me 
parte d'aquella rescisão; e agradecendo ao mesmo tempo os esforços 
com que eu me tinha empenhado n'este grande melhoramento. 

z A proposta, em oílicio de 8 de fevereiro de 1873, levava somente 
a minha assignatura, mas declarava-se alli que Xavier Cordeiro dei-
xara de a assignar por ausente, e que continuava a minha ligação 
com elle nesta empreza. O annuncio para o novo concurso tinha sido 
publicado no Diário do Governo de 10 de dezembro de 1872, e a minha 
proposta foi preferida á d'outro concorrente, em sessão da camara 
de 26 de maio de 1873. A respectiva escriptura só se lavrou a 13 de 
agosto. 
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«Capitalistas importantes pozeram então á disposição do 
sr. dr. Costa Simões o seu nome e os seus capitaes para 
a organisação da companhia, exigindo somente que por 
parte da camara, ou de outra qualquer fórma lhes fosse 
garantido um insignificante juro do seu dinheiro1 . 

1 Por intermédio do visconde dos Olivaes, então director da com-
panhia das aguas de Lisboa, abri negociações com esta companhia, 
e depois com a companhia geral agrícola e financeira, por intermedio 
d'um dos seus directores, o conselheiro Mello Gouveia. Tudo falhou. 

A nova empreza tinha contra si o desfavor, com que então era jul-
gada em todo o paiz a actual companhia das aguas de Lisboa, que 
n'essa epocha estava luctando com as graves difíiculdades em que se 
achava pela fallencia da primitiva companhia. Era a única empreza 
d'esta ordem n'esse tempo em Portugal. Não tínhamos entre nós 
nenhum exemplo de animação. Não sei se já então se tinha dado o 
desastre d'uma emissão em Londres, para a empreza do abasteci-
mento d'aguas na cidade do Porto. Mais tarde tudo melhorou com a 
posterior perspectiva d'uma prosperidade regular da mesma empreza 
de Lisboa. 

Por acaso achava-se então em Portugal o nosso ministro em Con-
stantinopla, Eduardo Sobral (ou Soveral), que anteriormente havia 
funccionado na legação de Paris. Tinha sido medianeiro, perante 
capitalistas francezes, d'mn empréstimo avultado do governo da 
Turquia; operação que o collocára em boas condições de fortuna. 
N'essas condições favoraveis, e com a aptidão de que era dotado, foi 
o organisador d'aquella Companhia geral agrícola e financeira. As 
negociações com este, então muito considerado financeiro, foram 
abertas por intermédio do illustre filho de Coimbra, o sr. Miguel Osorio. 
Com esta apresentação encontrei em Eduardo Sobral a mais deci-
dida vontade no bom êxito d'este emprehendimento. Acceitava todas 
as condições do contracto, prestava todo o capital de prompto, e de-
sejava deixar as obras em começo antes da sua retirada para Con-
stantinopla. 

Propôz que, para garantia da futura exploração, a camara de 
Coimbra figurasse como accionista da terça parte do capital a dis-
pender nas obras; e que ello Eduardo Sobral, ou a empreza que re-
presentava, forneceria á camara essa mesma parte do capital (se 
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«Foi isto que não pôde conseguir-se, e que inutilisou 
todos os esforços empregados tão perseverantemente pelo 
sr. dr. Costa Simões. A companhia não pôde organisar-se, 
tanto porque aos capitalistas repugna o emprego dos seus 
capitaes, quando lhes não seja garantido, além da segurança, 
uni certo lucro, como porque em geral no nosso paiz, e 
muito erradamente, uma companhia industrial é synonymo 
de associação de especuladores e de agiotas, e por esse 
facto lhe manifestam desconfiança, levantam estorvos, e 
negam coadjuvação e auxilio. 

«É certo que ninguém, por mais desinteressado que seja, 
quer prestar o seu dinheiro para um fim de utilidade para 

assim o desejasse), mediante o juro mais favoravcl do mercado nessa 
epoeha. 

Com esta proposta ambos suppozemos o negocio findo; mas a câ-
mara, (não era presidida pelo sr. dr. Lourenço), com grande sur-
preza nossa, recusou-se a tomar aquella parte na empreza, apesar 
da importante ingerencia administrativa, que se lhe oITerecia na fu-
tura exploração, e durante os trabalhos da installação. Fiz-lhe ver 
que, ainda no caso mais desfavorável; isto é. no caso da exploração 
futura não dar nem um só real de lucro á empreza, a camara apenas 
ficaria com o encargo de garantir 11111 terço d'um juro modico de 
todo o capital alheio, que viesse prestar este grande serviço aos ha-
bitantes de Coimbra. Se o junnVaquclla terça parte fosse, por exemplo 
de 5 por cento, esse ónus equivaleria apenas a 1,60 por cento de todo 
o capital! 

Em fim, a resolução da camara, era definitiva; o que poderia então 
explicar-se pelo desgraçado desfavor, com que n'essa epoeha eram 
encaradas as emprezas de abastecimento daguas, pela desgraça de 
que se julgava ameaçada a empreza das aguas de Lisboa. 

Creio que tudo isto se passou em correspondência particular. Pelo 
menos nos meus apontamentos d'aquella epoeha (fevereiro de 1874), 
não encontro a menor nota de nenhum oífirio neste sentido. 

Se a camara tivesse annuido áquella proposta, já os habitantes de 
Coimbra teriam hoje contado mais de 15 annos no pleno goso d'este 
melhoramento. 
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muitos, sem que d isso lhe provenha uma certa vantagem, 
tanto mais que serviço semelhante, por não ser exclusivo 
a determinada pessoa, não seria nunca pessoal e devida-
mente reconhecido. O capital exige outra remuneração, 
além da sua util e proveitosa applicação, e a sociedade 
deve ser tanto mais prompta e fácil em dar-lh a, quanto 
mais lhe interessar o serviço de que se tracta. 

«Seria completamente supérfluo demonstrar a necessi-
dade de boas e abundantes aguas potáveis, para o desen-
volvimento e progresso, e mesmo para a conservação e 
existencia de um centro importante da população. O gráu 
da civilisação de um povo mede-se hoje pelo conjuncto de 
medidas e de serviços, proprios a facilitar-ilie não só o seu 
aperfeiçoamento intelleclual, mas também o physico. Se a 
par da educação moral e intelleclual se não curar da phy-
sica, uni povo assim abandonado irá successivamente de-
generando e marchará a passos largos para a sua aniqui-
lação. 

«D'entre todos os serviços, que mais interessam physi-
camente uma cidade, occupam o primeiro logar aquelles que 
têm por fim dar-lhe bom ar para respirar, e boa agua para 
beber, podendo considerar-se o uso abundante das aguas 
como o primeiro elemento para a limpeza e boa lrfgiene. 

«Assim o eomprehendeu a maior das nações da antigui-
dade, que nos legou grandes exemplos para imitar e óptimas 
maximas para seguir. Assim o reconhecem e executam mo-
dernamente aquelles que melhor têm sabido assentar as 
regras do bom regimen para a vida e para o bem estar 
dos povos. 

«No tocante ao uso das aguas, foram os romanos que 
primeiro deram a este serviço a sua verdadeira impor-
tancia, e tanto na velha Roma, como na Roma da edade 
media, se emprehenderam e realisaram obras gigantescas, 
por meio das quaes foram introduzidos dentro dos seus 
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muros verdadeiros rios e levadas d'agua, fazendo com que, 
ainda hoje, a Roma moderna seja das cidades do mundo 
uma das mais bem providas d'aguas. 

«A Inglaterra, nação toda possuída de bom senso pra-
ctico e de decidido amor pelo bem estar da humanidade, 
segue também aquellas maximas, e é lá que se vê em toda 
a parte, desde as mais pequenas e insignificantes aldeias, 
até ás mais populosas e ricas cidades, montado um serviço 
regular de saneamento e abastecimento d'aguas. 

«Seguem-lhe o exemplo todas as nações que lhe disputam 
primazias no progresso e na civilisação, e mesmo as que 
somente aspiram a seguir-lhe os passos, os Estados Unidos 
em primeiro logar, depois a França, a Bélgica, a Italia, a 
Allemanha, todas em fim. 

«Não eram estes factos ignorados em Coimbra, nem deve 
presumir-se que os ignorasse o governo; mas, apezar de 
tudo, o segundo contracto [tara o abastecimento d'aguas 
d'esta cidade caducou, por não ter tido andamento no mi-
nistério do reino ou na camara dos deputados. 

«Aquelle desideratum continuou, pois, a ser uma aspi-
ração risonha e grata, mas sem probabilidades de passar 
de desejo vago e muito distante do mundo das reali-
dades. 

«Só o sr. dr. Costa Simões não havia completamente 
perdido a esperança; e, se era forçado a adiar o melhora-
mento que quizera para a cidade inteira e para todos, 
nem por isso deixava de pensar nos meios de levar a 
effeito um projecto, mais comesinho e modesto, para o que 
esperava ter como auxiliar poderoso o sr. dr. Julio Hen-
riques, zeloso e iIlustrado director do Jardim Botânico, a 
quem doía ver morrendo á séde as plantas, e não poder á 
falta d'agua conservar aquelle jardim no estado florescente 
que desejava, para bem da sciencia, por amor da arte, e 
para gozo do publico. 
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«Foi n"esta occasião, em outubro de 1875 i, que tive a 
honra de ser convidado por aquelle cavalheiro para elaborar 
um projecto de obras, com o fim de abastecer d'agua os 
hospitaes universitários e o Jardim Botânico. 

«Não me limitei então ao simples estudo que me era 
pedido; e, para aproveitar o auxilio que poderia obler-se 
do governo e do município no serviço da distribuição d'agua 
potável, e ao mesmo tempo para não prejudicar o pensa-
mento de estender de futuro aquelle beneficio a toda a ci-
dade, quer por administração municipal, quer de alguma 
companhia, elaborei um projecto para o máximo forneci-
mento diário de 180 rn-c -,00 d'agua, impondo-me condições 
e restricções, que, se por um lado o amesquinhavam, por 
outro eram tendentes a diminuir o custo das obras, e a não 
difficultar os melhoramentos futuros, inutilisando capitaes 
dispendidos». 

A parte histórica d'esta instructiva Memoria de Adolpho 
Loureiro ainda continuava2; mas para evitar alguns equi-

1 Tinha a data de 6 de novembro de 1875 o officio em que eu, na 
minha qualidade de administrador dos hospitaes da universidade, 
agradecia ao sr. Loureiro a sua annuencia aquelle meu convite. 
N'esse mesmo officio também consignei o meu reconhecimento pelos 
esclarecimentos que nos tinha ministrado o sr. Pires, então enge-
nheiro da companhia das aguas de Lisboa. 

2 Além da parte histórica, traetava a Memoria do sr. dr. Loureiro de 
mostrar, mais adiante, as vantagens que a empreza poderia auferir 
do emprego dos seus capitaes. Figurou cinco casos ou cinco phases, 
por que iria passando o augmento do consumo, com o respectivo 
alargamento de canalisações, reservatórios, machinas, etc. Por aquella 
escrupulosa apreciação, os lucros iriam subindo na proporção dos 
mencionados augmentos, dando de juros para os capitaes empregedos 
- n o 1.» caso, t3A%—no I o , 4 ,66%-no 3.°, 6 , 43%-no 4.°, 
13,70%—e no 5.°, 17,68%. 

A este ultimo caso fazia a Memoria a seguinte indicação:—«Este 
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vocos de datas, tomo a liberdade de lhe substituir o que 
aqui falta, pelos esclarecimentos que vão seguir-se, tirados 
agora mesmo da minha collecção das respectivas peças 
officiaes. 

Tudo o que até este ponto se tinha passado baseava-se 
n um projecto ou indicação de obras, primitivamente ela-
borado por Xavier Cordeiro, e também se referia á Me-
moria descriptiva e apreciação de lucros do mesmo dislincto 
engenheiro, e ao meu projecto de,estatutos, da companhia 
ou empreza, ludo publicado em 1872, 110 folheto a que já 
me referi (pag. 381, nota 2) — Contracto e projecto de esta-
tutos da companhia das aguas cie Coimbra. 

O mais que ia seguindo-se na exposição de Àdolpho 
Loureiro era baseado nos seus projectos, memorias descri-
ptivas, orçamentos e apreciação de lucros. 

Foram dois os seus primeiros projectos com os respe-
ctivos accessorios. 

O 1.° projecto tinha a data de 1 de abril de 1870. Era 
destinado ao abastecimento do hospital, do jardim botânico 
e mais estabelecimentos universitários. Tinha o seu reser-
vatório 110 ponto mais alto da cidade; e, além das linhas 
de canalisaç.ão para os mencionados estabelecimentos, com-
prehendia outra até ao bairro baixo, ao alcance dos cha-
farizes da Feira, Sé Velha e Praça do Commercio. O seu 
primitivo orçamento era de 7:OUO^UOO réis»; quantia que 

lucro é por tal forma cxcessivo, que permittirá á empreza baixar 
muito o preço da agua, offcreceudo sempre um vantajoso emprego 
aos capitaes». 

1 N'este orçamento conlava-se com uma macliina de vapor da força 
de 8 cavallos, então existente em Coimbra, que seria cedida pelo go-
verno a favor do abastecimento para os estabelecimentos universi-
tários. Fóra d'esta concessão, e com mais alguns accessorios, o or-
çamento subia a cousa de 9:000^000 réis. 
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posteriormente iria augmentando, ao passo que as exigencias 
do consumo fossem indicando o alargamento da canalisação 
por differentes ruas da cidade. 

Remetti este projecto á reitoria da universidade em ofíicio 
de 17 de junho de 187(5, com muitas considerações, em 
quatro hypotheses, para que o governo podesse dar pre-
ferencia á (pie julgasse mais acceitavel em favor da minha 
administração dos hospitaes da universidade. Estas ponde-
rações, com o projecto, foram remettidas ao governo pela 
reitoria da universidade, em ofíicio de 20 de junho de 
1870; e lá ficou tudo sem andamento. 

D'esse projecto do sr. Loureiro ficou uma copia arclii-
vada na secretaria dos hospitaes da universidade. 

Seguiu-se a minha viagem ao estrangeiro em 1878; e 
aproveitando-me da minha demora em Paris, demora que 
para este fim se prolongou por mais algumas semanas 
(viajava d minha custa), tomei esclarecimentos em diffe-
rentes casas industriaes. Terminaram essas diligencias por 
eu ler convencionado, com a importante casa Hermann La-
cliapelle, as convenientes bases para um fornecimento de 
machinas e tubagem, ainda incompleto, é verdade, mas que 
já assegurava quatro linhas de canalisação geral na cidade. 
Era meu intento proporcionar á empreza uma inslallação 
economica, e disposta de modo, que d'alli a canalisação se 
fosse alargando vagarosamente por toda a cidade, à pro-
porção que o fossem indicando as exigencias do consumo. 

Em Paris mesmo elaborei uma proposta ífeste sentido, 
que foi assignada por mim e por Hermann Lachapelle, nas 
acreditadas officinas d este industrial, com a dala de 24 
de julho de 1878; tudo de accordo, por correspondência, 
com Adolpho Loureiro, que também assiguou a mesma 
proposta no meu regresso de Paris. 

Offereci esta proposta á camara municipal em officio de 
21 de agosto de 1878; e, em 20 de outubro do mesmo 
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anno, reraetti-lhe a memoria descriptiva do respectivo pro-
jecto, que Adolpho Loureiro tinha datado de 20 d esse mez. 

A camara deu bom acolhimento a todas estas peças do 
processo, não offerecendo a menor duvida na sua appro-
vação; mas a deliberação ofiicial ainda estava pendente, 
quando o sr. Adolpho Loureiro me propoz ampliações 
aquelle projecto; ampliações que me parece terem mere-
cido a qualificação, que aqui lhe dou, de 2.° projecto, que 
passo a indicar. 

O 2.° projecto de Adolpho Loureiro abrangia o abaste-
cimento geral de Coimbra, com um reservatório no olival 
da encosta de S. Bento para as zonas media e baixa da 
cidade, e com o reservatório principal no alto da Cumeada, 
perto do Observatório meteorologico. 

Este projecto da "empreza, de que fui concessionário1, 
foi o mesmo que recentemente se executou por empreitada, 
para uma exploração por conta própria, que ultimamente 
fóra adoptada pela camara. 

No projecto estava orçada em 90:000/5000 réis a instal-
lação completa para o abastecimento geral da cidade; mas, 
para o caso da empreza que eu representava, estabelecia 
quatro repartimentos no grande reservatório da Cumeada, 
para que a exploração podesse começar somente com um 
d'elles; e do mesmo modo a respeito das machinas eleva-
doras, etc. Tudo se achava disposto para que, com uma 

1 As particularidades do mesmo projecto foram mais tarde desen-
volvidas, com a indicação das linhas de canalisação por todas as 
ruas da cidade, etc., pelo concessionário inglez, a quem subloquei o 
contracto, como se verá mais adiante; mas esse trabalho de especia-
ldades era subordinado ao projecto geral do sr. Loureiro. E foi todo 
esse conjuneto de projectos o que vemos recentemente executado 
com pequenas modificações. 



.391 

pequena despeza de installação, apenas de 27:000^000 réis, 
se abrisse a exploração para o fornecimento definitivo do 
hospital, jardim botânico, e mais estabelecimentos univer-
sitários; e ficando já quatro linhas geraes de canalisação 
ao alcance de casas particulares. 

O futuro alargamento d'essas canalisações pelas ruas da 
cidade, a construcção de novos repartimentos do reserva-
tório da Cumeada, a construcção do reservatório de S. Bento, 
o addicionamento de novas machinas, etc., e tc . : tudo isso 
era obrigatório para a empreza, ao passo que fossem 
alfluindo pedidos de consumidores, cm determinadas con-
dições, que depois foram claramente definidas na minha pro-
posta, e mais tarde consignadas na escriptura do contracto. 

As vantagens d'este 2.° projecto foram-me indicadas pelo 
sr. Loureiro em ollicio de 28 de novembro de 1878. Be-
melti á camara a minha proposta com aquellas innovações 
e com o respectivo projecto em oílicio de 30 do mesmo 
mez1 . Foi tudo approvado em sessão de 4 de dezembro; 
e a correspondente auctorisação da commissão executiva 
da junta geral do districto teve logar por accordão de 19 
d'esse mez. O meu contracto de concessionário perante a 
camara municipal foi celebrado por escriptura de 28 de 
janeiro de 1879. 

N este contracto estava consignado um consumo obriga-
tório, por parte da camara municipal, na importancia de 
1:000$000 réis por anno, correspondente a 20.000 metros 
cúbicos, que sahiam a 50 réis por metro. 

» Pelo mesmo preço estava indicado no contracto, depen-

1 Não se estranhe esta fórma ile communicações e remessas por 
offieios, n'este logar e em muitos outros d'este mesmo assumpto. Em 
grande parte d'este processo tinha eu de intervir como administrador 
dos hospitaes da universidade, cujo abastecimento d'aguas nunca 
deixou de preoecupar-me desde 1870, começo da minha adminis-
tração. 
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dente da condição de ser acceite pelo governo, um consumo 
obrigatorio de 25 metros cúbicos diários para o hospital, e 
de 55 metros cúbicos para o jardim botânico e mais esta-
belecimentos universitários. 

Mezes depois, em 24 de março de 1879, olliciei á ca-
mara, offerecendo-me a desistir do consumo obrigatorio por 
parte do governo, relativo ao hospital, jardim botânico e 
mais estabelecimentos universitários; deixando assim ao 
mesmo governo a escolha d'esse meio de abastecer os seus 
estabelecimentos por aquelle diminutíssimo preço de 50 réis 
o metro cubico, ou de lhe ficar livre o consumo que qui-
zesse fazer. N'este ultimo caso, porém, o governo ficaria, 
sujeito ao preço de 100 réis, que o contracto marcava para 
os establecimentos de instrucção e de beneficencia em geral; 
preço que assim mesmo representava metade d'aquelle, que 
eslava estipulado para o consumo das casas-particulares. 

A commissão executiva da junta geral do districto au-
clorisou a camara a rectificar, ne s t e sentido, a mencionada 
escriptura de 28 de janeiro de 1879. E essa rectificação 
ou additamento ficou estipulada, entre mim e a camara, 
por escriptura de 9 de abril do mesmo anno. 

Com esta concessão, e contando com a desligação dos 
antigos compromissos com a casa Hermann Lachapelle1 , 
tratei logo de organisar companhia ou de traspassar a con-
cessão a quem a organisasse. Quando eu me tinha asso-
ciado com Hermann Lachapelle e com Adolpho Loureiro, 
contava obter os capitaes da primeira insta Ilação, sem re-
correr á formação de companhia nem ao traspasse da em- » 

1 Para que os novos concessionários, que eu procurava, não ti-
tivessein de sujeitar-se, por obrigação, aos preços do fornecimento 
convencionado com Hermann Lachapelle, solicitei d'este cavalheiro 
a nossa desligação, a que logo se prestou da melhor vontade, por 
declaração assignada em 12 de agosto de 1880. 
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preza, por ser apenas de 9:0003000 réis o orçamento 
dessa installação. Desde porém que esse orçamento subiu 
a 27:000^000 réis, tive de mudar de systema; porque essa 
quantia já não podia caber nos limitados recursos, com que 
eu anteriormente contava. 

Era ifesta phase, por que o negocio ia passando, que 
foi publicada no Instituto de Coimbra a mencionada me-
moria de Adolpho Loureiro. 

Abri negociações de sublocação em Paris, Londres, Lisboa 
e Porto. Tive sempre todo o cuidado de marcar praso a 
cada uma das casas com quem tratava, não abrindo nego-
ciações com outra firma, senão depois de fechadas com a 
antecedente. Iam falhando successivamente umas depois 
doutras ; parecendo que um máu sestro não cessava de 
perseguir este melhoramento de Coimbra. 

N'essas alturas o meu collega o sr. dr. Lopes Vieira 
apresentou-me o sr. Allão Pacheco, distincto engenheiro 
do Porto, que procurava pôr-me em relação com a impor-
tante casa de Londres James Easton, na occasião em que 
eu acabava de dar por findas as negociações com o sr. Hen-
rique Burnay, por intervenção de seu irmão e meu collega 
o sr. dr. Eduardo Burnay. As difficuldades que encontrei 
n'esta casa de Lisboa, e em outras do estrangeiro provinham 
de ser uma empreza de mui pequena importancia. Insigni-
ficantíssima seria ella também para a importante casa in-
dustrial James Easton, emprezario do abastecimento de 
aguas de Rouen e d'Anvers, emprezario de obras gran-
diosas para a elevação de aguas de irrigações 110 Egypto, 
e em negociações n essa época para o abastecimento de 
aguas em Sevilha. Convinha-lhe 110 emtanio esta pequena 
empreza, como a primeira que esperava levar a cabo na 
península, desejando concluil-a com todas as larguezas e 
boa execução, que lhe facilitassem as negociações pen-
dentes e ainda muito demoradas em Sevilha, e que lhe 
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abrissem a porta para outros emprehendimentos em Por-
tugal. 

Aquella apresentação de Allão Pacheco teve logar a 2 de 
maio de 1881; e no 1.° de junho apresentou-se em Coimbra 
James Easton com o seu engenheiro George Iliggin, e com 
o mesmo Allão Pacheco. A 3 de junho ficava assignada a 
minha escriptura de sublocação da empreza para James 
Easton, com a annuencia da camara na mesma escriptura. 

Desde a primeira entrevista logo a negociação se apre-
sentou isenta de quaesquer diííiculdades. Da minha parte 
não havia exigencia de bónus como concessionário. Allão 
Pacheco, em nome de James Easton, tinha instado commigo 
para eu marcar o preço d'esta sublocação. Sempre respondi 
que não exigia remuneração nenhuma, porque o prazer 
de ver realisado este melhoramento, que tanto me tinha 
preoccupado, me pagaria todos os trabalhos, despezas, 
contrariedades e desgostos, d'uma insistência teimosa du-
rante 10 annos, desde que de Paris, em 1805, eu tinha 
lembrado este melhoramento á camara de Coimbra. Era 
minha a iniciativa. Devotava-lhe todos os meus cuidados. 

Ficava aquella declaração bem accentuada, quando en-
cetávamos a discussão relativa a differentes particularidades 
do contracto. Já depois de tudo regulado, quando já iamos 
para celebrar a escriptura da sublocação nos paços do con-
celho, Allão Pacheco, chamando-me de parte, disse-me que 
James Easton tinha resolvido presentear-me com 500 libras, 
pela cedencia da minha concessão. Respondi que acceitaria 
e que agradeceria, recordando-lhe de novo a minha decla-
ração anterior. 

Mais tarde, James Easton, como logo se verá, rescindiu 
o novo contracto com a camara, ou foi-lhe rescindido; e 
n'essas condições intendeu que devia reduzir a importancia 
do presente que me tinha mandado offerecer. Reduziu-o 
a 1:000$000 réis, que por sua ordem recebi no Porto 
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em 1883. Muitos, no seu logar, teriam reduzido a zero 
aquelle espontâneo compromisso. James Easton, nem de 
palavra nem por escripto, nunca me tinha feito declarações 
a respeito de remuneração, presente, bónus ou indemnisação 
que podesse competir-me. Discutia-se tudo o mais; e n'essa 
particularidade nunca se tinha trocado uma só palavra entre 
nós ambos. 

Não se estranhe que eu aqui tenha descido a taes parti-
cularidades. Quasi sempre a minha qualidade de conces-
sionário teve algumas ligações com a minha outra quali-
dade de administrador dos liospitaes da universidade; e 
bastaria só isso, para que deixassem de ser inopportunos, 
n este logar, quaesquer esclarecimentos sobre o assumpto. 
Além de que poderia deixar de ser bem interpretado o 
meu silencio de agora, em vista da publicidade, que teve 
em 1884 o meu antigo procedimento de concessionário 
d'esta empreza. 

Dando por terminado este incidente, continuarei seguindo 
o que se passou com a concessão feita ao novo emprezario. 

Pelo contracto que eu sublocava, este novo emprezario 
só era obrigado á pequena installação provisória, orçada em 
27:000$000 réis, para depois a ir ampliando na proporção 
dos pedidos de consumidores. James Easton declarou logo, 
que queria comprometter-se na escriptura a executar de 
prompto a installação completa para o abastecimento de 
toda a cidade, cujo projecto estava orçado em 90:000$000 
réis. 

Também declarou que desistia, sem que ninguém lh'o 
exigisse, da subvenção annual de 1:000$000 réis, a que a 
camara se tinha obrigado, como remuneração d'um certo 
consumo d'agua obrigatorio. 

As outras vantagens, a que o novo emprezario se prestou, 
sobre o meu contracto anterior, todas lhe foram sollicitadas 
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por mim, sem previa incumbência nem prévio conheci-
mento da camara. No meu contracto o preço da agua para 
estabelecimentos de instrucção e beneficencia, que não 
quizessem sujeitar-se a uni certo consumo obrigatorio, era 
de 100 réis o metro cubico. James Easton annuiu a baixar 
este preço a 50 réis (bem como para os serviços da ca-
mara ' ) , logo que o consumo geral da cidade chegasse a 
1.000 metros cúbicos por dia, e accrescentou que levaria 
essa reducção a 25 réis o metro cubico, logo que aquelle 
consumo geral al tingisse 1.500 metros cúbicos por dia. E, 
quando eu lhe manifestava o meu desejo, de que também 
o consumo nas casas particulares tivesse de fuluro alguma 
reducção, James Easton logo se promptificou a uma re-
ducção de 25 por % quando o consumo de toda a rede de 
canalisações chegasse aos mencionados 1.000 metros cúbicos 
por dia. E accrescentou expressões lisongeiras, para me si-
gnificar o prazer, que sentia, de se lhe ter proporcionado 
este ensejo de me ser agradavel. 

A camara, a quem eu conimunicava estas generosidades 
do novo empresário, recebeu a noticia com o bom acolhi-
mento que era de esperar; e, sob tão agradaveis impres-
sões celebrou-se a escriptura com verdadeiro contenta-
mento de todos. 

Passava-se isto no dia 3 de junho de 1881, como já se 
viu; e a lei, que deveria tornar definitivo aquelle contracto 
provisorio, só foi votada na camara dos pares em 17 de 
julho de 1882. A carta de lei foi datada de 27 de julho do 
mesmo anno, mas a sua publicação só appareceu no Diário 
do Governo n.° 177, de 9 de agosto2 . 

1 A agua para extincção dos incêndios era gratuita no meu contracto; 
podendo a camara dispor d'ella com toda a profusão que lhe con-
viesse. Essa clausula não soffreu, nem podia solfrer, modificação ne-
nhuma na escriptura de sublocação. 

2 A proposta de lei tinha sido publicada no Diário do Governo de 
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Logo 110 dia immediato, a 10 de agoslo de 1882, escre-
via eu para Londres a James Easton, mandando-lhe aquelle 
numero do Diário do Governo, e fazendo-lhe ver que, por 
aquella sancção legislativa, o seu contracto provisorio se 
tinha tornado definitivo; e que o mesmo contracto o obri-
gava a abrir os trabalhos da empreza, 30 dias depois 
cTaquella publicação 110 Diário do Governo. Fazia-lhe ver 
que o seu engenheiro ilevia partir de Londres com brevi-
dade, para dispor as cousas de modo que os trabalhos esti-
vessem começados 110 dia 9 de setembro. 

Depois de lançada a carta 110 correio, soube com sur-
preza na secretaria da camara, «pie alli se julgava ser ne-
cessária nova escriptura, que ratificasse a anterior; e que 
só depois d'isso o contracto se deveria considerar defini-
tivo. Combati esla doutrina como pude; mas com a infeli-
cidade de não ter podido convencer a repartição. Chegando 
a casa, tractei de reduzir a escripto o que a tal respeito 
eu tinha verbalmente exposto; e quando 110 dia seguinte, 
depois de sobrescriptada aquella exposição, eu estava Ini-
ciando de a mandar para a camara, recebi uma carta da 
secretaria, dizendo-me que 11'esse mesmo dia se tinha ex-
pedido um ollicio para Londres, a marcar o prazo de 30 
dias, não para o começo dos trabalhos, mas para ser assi-
gnada uma nova escriptura de ratificação do contracto. 

Fiquei deveras niagoadissinio, pelas consequências que 
logo previ de semelhante facto. 

N'aquella exposição, que não cheguei a mandar, porque 
já então não podia prevenir com ella o facto consunimado, 
ponderava eu, que por aquelle meio a camara iria exone-
rar o concessionário de todas as obrigações a que se linha 

31 do maio de -1882, pag. 1334, e a escriptura de contracto a pag. 
1337. 
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sujeitado, incluindo as que diziam respeito á garantia do 
seu deposito de 2:000$000 réis; obrigações que, pela dou-
trina da camara, dependeriam da sua voluntário, e espontâ-
nea assignatura da segunda escriptura. Pois, se a segunda 
escriptura era precisa, e se ninguém pôde ser obrigado 
a assignar uma escriptura contra sua vontade, como se ha-
via de coagir o concessionário ao cumprimento das condi-
ções da primeira escriptura, se elle se recusasse a assignar 
a segunda? 

Lembrava, além d'isso, o precedente que se tinha dado 
com a lei de 15 de maio de 1872, que sanccionou o meu 
contracto provisorio de 27 de janeiro anterior, sobre o 
mesmo abastecimento de aguas em Coimbra. Então, tanto 
a camara como o concessionário, tivemos como definitivo 
o contracto provisorio, desde a publicação da lei no Diário 
do Governo; e os poderes públicos nunca o julgaram depen-
dente de nova escriptura de ratificação. E se isto se dava 
com um contracto sem deposito de garantia, parece que, 
com maior força de razão, a mesma doutrina deveria pre-
valecer, n um contracto provisorio com 2:000$000 réis em 
deposito de garantia. 

Pela doutrina contraria esse deposito apenas serviria para 
excluir do concurso quem não estivesse habilitado a depo-
sitar aquella quantia; mas nunca poderia servir de garan-
tia ao cumprimento do contracto. 

No emtanto ainda julgaram (pie, pelo menos, ficariam se-
guros para o cofre municipal os 2:000$000 réis deposita-
dos como garantia. Nunca o suppuz; e o facto confirmou a 
minha previsão; porque effectivamente o empresário, que 
já então desejava a rescisão do contracto, como logo se 
verá, recusando-se a assignar a nova escriptura, fez pre-
valecer o direito que a camara, por aquelle officio, lhe 
creara; e foi auctorisado a levantar o seu deposito, apesar 
das contestações que a mesma camara lhe oppoz. 
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Da successão de alguns factos, de que darei resumida 
resenha, ver-se-ha que, de certa altura por diante (pro-
vavelmente quando se desenganou de que não podia obter 
a concessão do abastecimento de Sevilha) James Easton dese-
java desligar-se dos compromissos de Coimbra. 

A principio tudo ia correndo muito bem. A 22 de ju-
nho de 1881, apenas 19 dias depois da data do contracto 
de James Easton, chegou a Coimbra o engenheiro hespa-
nhol D. João de Sancta Maria, encarregado pelo novo em-
presário do estudo, sobre o terreno, dos projectos já feitos 
e do complemento que lhes faltava. Demorou-se até 13 de 
agosto. 

De Madrid escreveu-me James Easton, em 5 de dezem-
bro de 1881, para eu saber da camara, se desejaria em-
prehender o melhoramento dos esgotos, a par da execução 
do trabalho das aguas. Respondi que a camara me aucto-
risava a communicar-lhe, que apreciaria a sua proposta, e 
que muito estimaria aquelle novo melhoramento1 . Em carta 
de 23 do mesmo mez dizia-me de Londres James Easton, 
que tinha incumbido Georges Iliggin da elaboração do pro-
jecto dos esgotos, para servir de base á sua proposta. 

Em 18 de fevereiro de 1882 mandou-me o projecto com-
pleto das aguas, n uma carteira com 10 desenhos de grande 
formato. O projecto dos esgotos foi-me remettido em carta 
de 5 de julho, e a sua memoria descriptiva em 3 de agosto. 

Seguiu-se a carta de lei da approvação do contracto das 

1 A minha communicação á camara teve a data de 9 de dezembro 
de 1881. A camara respondeu-me em officio de 14. A minha carta 
para James Easton, com a resposta da camara, foi datada de 15. 

Em carta de 9 de fevereiro de 1882, dizia-me James Eastou que, 
se fossem de ferro o novo matadouro e o mercado do bairo alto, nos 
terrenos do collegio de S. Boaventura, do qne então se faliava, e que 
eu lhe tinha lembrado, também desejaria a concessão. 
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aguas, de 27 de julho de 1882, que foi publicada, como já 
disse, no Diário do Governo de 9 de agosto; e seguiu-se 
também o que já expuz (pag. 397), sobre ser ou não neces-
sário que o empresário assignasse nova escriptura de rati-
ficação. 

O engenheiro Friend, encarregado da execução dos tra-
balhos das aguas, chegou a Coimbra a 13 de outubro, 
sendo apresentado por mim á camara no dia seguinte. 
Demorou-se até 4 ou 5 de janeiro de 1883, apenas com 
interrupção de alguns dias pela sua ida a Sevilha, aonde 
fôra chamado por James Easton. 

Friend, em 13 de dezembro, apresentou procuração dé 
James Easton, para assignaix a escriptura de ratificação do 
contracto; e, como tivesse de ser traduzida e visada em 
Lisboa, só voltou á camara em 3 de janeiro de 1883. 

Friend recusou-se a consignar uesta escriptura a obri-
gação de começar os trabalhos 110 prazo de 30 dias; e a 
camara exigiu nova procuração, em que viesse especificada 
aquella clausula. 

Se a camara não exigisse tal, nem por isso deixava de 
subsistir aquella obrigação, por se achar consignada no 
contracto, que esta nova escriptura ia ratificar. E, com a 
assiguatura d'essa ratificação, sem especificações, tornava 
a adquirir-se o direito (que então já estava perdido) da 
entrada dos 2:000;>000 réis de garantia no cofre municipal. 

Dois dias depois o engenheiro Friend partiu para Lon-
dres; e, respondendo de lá á nova exigencia da camara, 
dizia-lhe em 12 de fevereiro, que James Easton o incum-
bira de declarar, que não assignaria a escriptura de rati-
ficação do contracto das aguas, sem que primeiro tivesse 
segura a concessão da empresa dos esgôtos. 

A camara ofliciou para Londres, prorogando até lo de 
março o prazo para aquella assignatura. E Friend, em offi-
cio apresentado em sessão da camara de 21 de março do 
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mesmo anno de 1883, respondeu seccamente que James 
Easton ficava sciente! 

N aquella sessão ficou deliberada a rescisão do contracto, 
em principio assente; e a camara ficou julgando que tinha 
direito ao deposito de garantia. 

Houve muitas hesitações sobre o processo que deveria 
seguir-se, para que as duas indicações tivessem execução. 

Em 27 de julho participava de Londres o engenheiro 
Higgin, que James Easton estava resolvido a contestar á 
camara o direito ao seu deposito e até mesmo o direito á 
rescisão do contracto; protestando embargar judicialmente 
quaesquer trabalhos, que outro concessionário emprehen-
desse. 

Seguirain-se tentativas do mesmo Georges Higgin e do 
engenheiro Friend, para conseguirem de James Easton, de 
accordo com a camara por minha intervenção, o traspasse 
da concessão para elles, sem que a camara prescindisse da 
entrada no cofre municipal dos 2:000-5000 réis do antigo 
deposito de garantia. 

Da parte da camara não se levantou dilficuldade nenhuma 
a esta nova phase das negociações. Pelo contrario sempre 
ella mostrou os melhores desejos, e por uma forma em 
tudo muito correcta, de que tivesse bom êxito a pretenção 
dos dois engenheiros. Todas as difliculdades se concentra-
ram nas negociações dos mesmos engenheiros com James 
Easton. E de tal modo se foram ellas azedando, e tanto se 
iam repetindo as exigencias de successivos adiamentos, 
que em 2 de agosto de 1883, dizia eu do Porto para a 
presidência da camara — «Eu no logar de V. Ex.anão estava 
com mais contemplações — dava golpe de rachar, e aca-
bava com isto por uma vez». 

Sem ter seguido os passos, que se deram, para que se 
tornasse effectiva a rescisão do contracto, vi no emtanto em 
1880, na Correspondência de Coimbra de 9 de novembro, 

26 
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que o nosso cônsul em Londres, depois de ter conferen-
ciado com James Easton e Anderson1 , informara de que 
estes industriaes ameaçavam a camara com o direito que 
diziam ler a uma indemnisação de 2.000 libras, pelas des-
pezas que tinham feito; e no mesmo jornal, de 8 de novem-
bro de 1887, appareceu a noticia da auctorisação, que a ca-
mara deu ao banco commercial de Coimbra, em sessão de 
27 de outubro, para entregar a James Easton os 2:000,->000 
réis do seu deposito (a quem legitimamente pertença, dizia o 
jornal). 

É certo que foi este o ultimo facto, com que por uma 
vez se fechou a decantada -pendencia da rescisão do con-
tracto. 

Já a esse tempo, a camara municipal, então presidida 
pelo sr. dr. Soulo Rodrigues, procurava esclarecimentos, 
que a podessem habilitar a emprehender, por conta pró-
pria, o mesmo abastecimento de aguas 2 . E justificadíssima 
era sem duvida esta mudança de rumo, em vista de tão re-
petidas decepções dos anteriores emprehendimentos; dos 

1 Em 1881, James Easton figurava no contracto só por si; mas 
constava que na sua casa industrial também era interessado um seu 
irmão. De certa altura por diante toda a correspondência passou a 
ser assignada por James Easton e Anderson. 

2 No mez anterior, em 24 de agosto de 1880, officiava a camara á 
administração dos hospitaes da uni ver-idade, a respeito do consumo 
com que poderia eontar-se n'aquelle estabelecimento. 

Aproveitarei aoceasião para rectificar um lapso que se deu n'aquelle 
officio. Dizia-se que esse consumo orçado nos contractos rescindidos, 
era de 45 metros cúbicos por dia, quando esses orçamentos nunca 
passaram de 25 metros cúbicos diários. 

Não quero com isto dizer que não fosse acceitavel o calculo dos 
451"3, relativamente á média (liana de .'100 doentes. Us 25m3 dariam 
para cada doente apenas 8:! litros por dia, e os 45m3 elevariam essa 
média 150 litros. A mais de 200 litros, como já se viu, se tem ele-
vado essa média em hospitaes regularmente installados. 
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incomraodos, cuidados e contrariedades que haviam occa-
sionado; e sobre tudo em al tenção a tão desanimadoras 
delongas, de uma lucta quasi sem tréguas, por espaço de 
22 annos, a contar da minha iniciativa de 1805. 

Seguiu-se a presidencia do sr. dr. Luiz da Gosta; e por 
tal forma foram continuados aquelles trabalhos, apenas in-
cetados na vereação anterior, que a nova camara teve o 
prazer de inaugurar a primeira elevação de aguas ao reser-
vatório da Cumeada no mez de maio de 1889. 

Acceite a illustrada vereação as devidas felicitações que 
d'aqui lhe dirijo, já fóra de Coimbra e do seu districto é 
verdade, mas nem por isso menos interessado em tudo o 
que respeita ás prosperidades e progressos de tão sympa-
thica cidade e de lodos os seus estabelecimentos, princi-
palmente dos universitários em que se acham incluídos os 
seus liospitaes. 

Eram do sr. Adolpho Loureiro os ante-projectos da 
minha concessão de 28 de fevereiro de 1879 e seu addi-
tamento de 9 de abril do mesmo anuo; os mesmos que 
serviram de base á sublocação, que fiz d"esta empreza ao 
sr. James Easton, por escriptura de 3 de junho de 1881. 
Este novo emprezario elaborou ou fez elaborar o projecto 
definitivo para o abastecimento completo em toda a cidade; 
projecto que veiu representado em desenhos de grande 
formato, com todas as particularidades para a execução 
dos trabalhos. Esse projecto definitivo foi acceite com o me-
lhor acolhimento pela camara municipal, e por aquelle distin-
cto engenheiro que tinha formulado o ante-projecto. E foi 
este mesmo cavalheiro o encarregado pela camara actual, 
para rever os mesmos projectos que, com pequenas modi-
ficações, foram approvados em sessão de 9 de setembro 
de 1887, para base do concurso, que deveria seguir-se, 
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de uma empreza da construcção somente, reservando a 
camara para si a futura exploração. 

O annuncio d'esse concurso teve a data de 28 de outubro 
de 1887, baseando-se, creio eu, no orçamento de 90:000$000 
réis dos projectos de Adolpho Loureiro e de James Easton. 

A concessão foi adjudicada a Eugene Beraud pela quantia 
de 83:700^000 réis, em sessão de í> de janeiro de 1888; 
e a 10 d'esse mez foi assignada a competente escriptura. 
As obras da construcção começaram em março de 1888; 
e a primeira elevação d'aguas para o grande reservatório 
da Cumeada leve logar, por simples experiencia, em maio 
de 1889, como já se viu. lassas experiencias foram conti-
nuando; e ainda continuam na data em que estou revendo 
as provas desta folha (3 de agosto de 1889); sendo de 
esperar que teremos para muito breve a desejada distri-
buição d"aguas pelas casas particulares. A camara também 
tentou adjudicar, por concurso, o trabalho da installação 
das canalisações nas casas particulares; e para esse fim 
expediu os competentes annuncios, em data de 17 de ja-
neiro de 1889; mas não se elfectuou a adjudicação. 

N'aquella mesma data de 17 de janeiro de 1889, a ca-
mara municipal approvou o «Regulamento para as canali-
sações particulares e consumo d'agua»; seguindo-se a com-
petente approvação pela commissão executiva da junta 
geral do districto, por accordão de 31 de maio do mesmo 
anno. 

Nesse regulamento impõe-se ao proprietário a obrigação 
de pagar o material e mão de obra da canalisação, que 
tiver de fazer-se, desde a canalisação geral até á torneira 
de suspensão, sendo feito esse trabalho por empregados 
municipaes. Essa parte da canalisação, com a sua torneira, 
depois de concluída e paga pelo proprietário, fica desde 
logo considerada como propriedade da camara municipal. 
Esta corporação, se o proprietário para o futuro não quizer 
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agua no seu prédio, poderá conservar ou levantar todo 
aquelle material, fazendo d'elle o uso que lhe aprouver 
como propriedade sua. 

A seguinte canalisação, desde aquella torneira de sus-
pensão até á entrada do prédio, e d'ahi até ás torneiras 
de serviço; tudo será egualmente pago pelo proprietário; 
podendo utilisar-se do material e operários da camara, ou 
empregando material seu e mettendo operários da sua es-
colha; mas tudo por direcção, flscalisação e approvação dos 
empregados municipaes1 . Os contadores, pagos ou alu-
gados pelo proprietário, serão aferidos e approvados pela 
camara. Não é obrigatoria, como o é em Lisboa e no Porto, 
a canalisação nas casas particulares2 . 

Para dirigir o serviço da exploração d'este abastecimento 
d'aguas, creou a camara o logar de machinisla, com o or-
denado annual de G00$000 réis, e mais 120$000 réis de 
gratificação pela direcção do serviço dos incêndios. Esta 
deliberação da camara, em sessão de 17 de janeiro de 1889, 
foi confirmada pela commissão districtal, por accordão de 1 
de fevereiro seguinte. 

Abriu-se concurso por edital de 13 de fevereiro de 1889; 
e em sessão de 10 de maio foi nomeado para este logar o 
sr. Henrique Hybard, cujo exercício começou logo n'essa 
data. 

Faz parte do mesmo regulamento a tabella seguinte de 
preços do consumo d'agua por cada metro cubico, sem 

1 Pelo contracto de James Easton toda a canalisação até á entrada 
de cada prédio era por conta da empreza. O proprietário apenas pa-
gava a canalisação dentro do prédio. 

2 O contracto de James Easton também não impunha tal obrigação 
aos proprietários. 
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distincção nenhuma entre as casas particulares e os esta-
belecimentos de instrucção e de beneficencia. 

De 1 até 5 metros cúbicos, inclusive, por m e z . . . 200 réis 
» » até 15 » » » » 180 » 
D » até 20 » » » » . . . 160 » 

Mais de 20 » » » » 120 » 

Pelo contracto da minha antiga concessão ficava facul-
tativo ao governo: — ou sujeitar-se a um consumo obriga-
torio do 251"3 d'agua por dia para o hospital e 55m3 para o 
jardim botânico e mais estabelecimentos universitários; 
tendo n"este caso essa porção d'agua, e toda a mais que 
n'esses estabelecimentos se gastasse, a 50 réis o metro 
cubico1; — ou, não querendo prender-se o governo com o 
consumo obrigatório, pagar a agua que o hospital e esta-
belecimentos universitários livremente quizessem gastar, a 
100 réis o metro cubico; preço que no mesmo contracto 
era estabelecido, em geral, para todos os estabelecimentos 
de instrucção e beneficencia. 

No contracto de sublocação da minha empreza para James 
Easton manteve-se a mesma garantia, áquelles estabeleci-
mentos do Estado, de poderem optar por qualquer dos dois 
alvitres mencionados; e além d'isso o novo emprezario 
ampliou aquelle beneficio, obrigando-se a reduzir aquelle 
preço a 50 réis o melro cubico (independentemente de 
qualquer consumo, nunca obrigatório), quando o consumo 
geral na cidade chegasse a 1.000™3 por dia; reducção que 
desceria a 25 réis por metro cubico, logo que aquelle con-

1 O mesmo preço era estipulado para qualquer individuo ou esta-
belecimento industrial, etc., que assegurasse o mesmo consumo obri-
gatorio de 55 metros cúbicos por dia. 
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sumo geral tivesse chegado a 1.500m3 por dia. Obrigou-se 
a reducções semelhantes, para os mesmos casos, no preço 
de toda a agua consumida em serviços municipaes e dis-
trictaes; afora a empregada 110 serviço dos incêndios, que 
em todos aquelles contractos sempre foi considerada como 
gratuita. 

Também se obrigou o mesmo emprezario, como já se 
disse n outra parte, a baixar o preço da agua fornecida 
aos particulares, de 200 réis a 150 réis por metro cubico, 
quando se verificasse o mencionado consumo geral de 
1.000m3 por dia. 

Não se julgue que aquelles casos de 1.000 e de 1.500 
metros cúbicos d'agua, no consumo geral em 24 horas, seria 
tão subido, que não houvesse probabilidade de se realisar. 
Pelo contrario. Suppondo uma população de 15.000 habi-
tantes, bastaria um consumo com a media diaria de pouco 
mais de 00 litros por habitante, para que o consumo geral 
chegasse a 1.000 metros cúbicos por dia; e chegaria a 
1.500 melros cúbicos, logo que a media do consumo diário 
attingisse 100 litros por habitante4 . 

Confrontando estes preços de James Easton com os es-
tabelecidos 110 regulamento da camara, poderá dizer-se, em 
geral, que eram mais favoraveis; principalmente quando 
se désse o caso d aquelle consumo geral de 1.500m3 por 
dia, e ainda mesmo somente de 1.000"'3. Nos preços da 
camara não apparece beneficio nenhum para os estabeleci-
mentos de instrucção e de beneficencia, como se via esti-
pulado nos contractos anteriores. 

Também poderá notar-se que, por aquella escala de 

1 Vej. a pag. 367 a media que se está dando em diílerentes ci-
dades. 
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preços para caila consumidor, na razão inversa do seu 
maior consumo, se deverá dar a probabilidade de saliir 
geralmente mais cara a agua para os consumidores menos 
favorecidos da fortuna. 

Em tal ou qual compensação d'este inconveniente poderá 
ver-se na mencionada escala um incitamento de maior con-
sumo nas casas ricas, com a mira de futuro melhoramento 
de hábitos hygienicos. 

A escala de James Easton era inversa também, mas só 
relativa ao consumo da conectividade, em vez de se referir 
ao consumo de cada casa particular ou de cada estabeleci-
mento publico. x 

Como porém aquelles preços da camara não são obriga-
torios para um certo numero de annos; podendo modi-
ficar-se de anno para anno, conforme o resultado financeiro 
que a experiencia fôr mostrando, não tem elles o maior 
inconveniente que teriam, se a exploração, em taes con-
dições, estivesse adjudicada a qualquer emprezario ou 
companhia. 

É de esperar que, decorrido algum tempo de experiencia, 
a camara venha a reconhecer, que poderá baixar aquelles 
preços, salvando o ónus dos encargos da construcção e de 
todas as despezas da exploração. De cçrto que não reservou 
para si esta exploração com o fim de procurar, por esse 
meio, mais urna fonte das suas receitas, que podesse 
applicar a outros encargos municipaes. 

Foi uma medida de prudente administração municipal. . 
A futura pratica des te novo ramo de serviços indicará 
depois á camara as condições definitivas d'esta exploração, 
lia tudo a confiar do zelo com que a municipalidade se de-
dicou a este grande melhoramento; e é de justiça que se re-
corde sempre a insistente coragem com que a camara actual, 
tomando em mão o louvável começo d'alguns passos da 
precedente vereação no mesmo caminho, poude arcar com 
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as graves dilíiculdades d'um tal emprehendimento de conta 
própria. 

Luctou e venceu, para honra sua e grande proveito dos 
habitantes de Coimbra. 

Mais uma vez—as minhas felicitações. 
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Illuminação 

Quando tomei conta da administração dos liospitaes da 
universidade, já alli se achava em uso a illuminação a gaz 1 . 
Este genero de illuminação não foi adoptado nos ho^-pitaes 
nos primeiros tempos da sua descoberta. Ainda em 1862, 

1 No anno economico de 1881-1882 funccionaram alli 98 bicos de 
gaz; sendo 47 no collegio das Artes, 30 no collegio de S. Jeronymo, 
e 21 no collegio dos Militares (hospital dos Lazaros). Pôde compu-
tar-se em 10') bicos, conta redonda, os que funccionaram, durante os 
15 annos, em todas as repartições dos liospitaes da universidade. A 
despeza com o consumo de gaz e com as reparações da canalisação, 
em todo aquelle tempo, deu a média annual de 8881815 réis. (A mi-
nha administrarão, 1888, mappa A de pag. 572); correspondendo-lhes 
8^888 réis por cada bico. 

Esta despeza sempre me pareceu exaggerada, sem ter conseguido 
diminuil-a, apezar das providencias que tomei, nas seguintes dispo-
sições do Regulamento da despensa, cozinha e serviço geral (edição 
de 1882) art. 22.°, pag. 36: — «4.° compete-lhes (aos creados de ser-
viço geral) o serviço da illuminação a gaz; ficando um d'elles incum-
bido d'este serviço em todo o estabelecimento, incluindo o hospital 
de S. Lazaro. Este creado accende todos os bicos ao anoitecer, man-
tendo-os na altura conveniente até ao fim da ceia, e abaixando-os 
logo em seguida como devem ficar por toda a noute. Ao toque do 
amanhecer são apagados pelos empregados de vigilância (art. 55." e 
90." do regulamento geral das enfermarias). O mesmo creado espe-
cial da illuminação é o incumbido da limpeza de todos os candieiros 
e bicos de gaz, a horas que lhe são marcadas na tabella de serviço 
pelo enfermeiro fiscal». 

Para aquella gradução das luzes, precisa o empregado de regular 
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de todos os hospitaes de Paris, só o de S. Luiz era illumi-
nado a gaz; e alii mesmo tractava-se então de lhe substi-
tuir a sua antiga illuminação a azei te ' . Considerava-se 
n'esse tempo como progresso, para todos os hospitaes 
d'aquella cidade, a substituição do antigo candieiro de 
azeite com reflector, por uma pequena lampada ou lam-
parina suspensa, já então muito apreciada no hospital Beau-
jon, recommendando-se que fosse alimentada por azeite de 
colza purificado2 . Em 18G5 vi alli muito generalisado este 

as torneiras de todos os bicos, porque a graduação das torneiras de 
sahida dos contadores nunca poude produzir a desejada egualdade 
de graduação em todas as luzes, apezar dos esforços que os empre-
gados da companhia por vezes fizeram a instancias minhas. Conven-
ci-me de que só se conseguiria o bom resultado por uma reforma 
completa de canalisação e bicos, por empregados de melhores habi-
litações das companhias de Lisboa ou do Porto; mas não me animei 
a esse expediente, em vista da esperança, que eu ia nutrindo, do 
proseguimento das obras de reconstrucção d'aquelles edifícios; obras 
que iriam depois inutilisar essa nova despeza. 

Durante a minha commissão de reforma do hospital de Santo An-
tonio da misericórdia do Porto, no orçamento que elaborei para o 
anno economico de 1883-1884, figuraram 920.5000 réis para todo o 
gaz consumido no estabelecimento (O hospital de Santo Antonio, 1883, 
pag. 208 e 209); e essa despeza no anno de 1887-1888, com 152 
bicos em actividade, foi de 1:029$420 réis; isto é 6$713 réis por 
bico. No hospital Estephania, de Lisboa, com 118 bicos, essa despeza 
em 1885 foi de 648$725 réis, ou 51497 réis por bico; iucluindo tam-
bém o gaz consumido no fogão e fogareiros da pharmacia, e nos fo-
gareiros do banco e enfermarias. 

É verdade que na despeza relativa aos hospitaes da universidade 
vae incluída a das reparações, que não figura n'aquellas despezas 
do Porto e de Lisboa; e também havia alguma differença de preço 
do gaz para mais em Coimbra; mas apesar d'isso ainda subsiste um 
excesso de despeza no consumo de Coimbra, que tenho attribuido 
ao mencionado defeito da canalisação e bicos. 

1 Ilusson — Étude sur les hôpitaux, pag. 83, not. 2." 
2 Idem, log. cit. 
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systema no hospital Neker. Era denominada Veilleuse à sus-
pension ou lampa veilleuse. Foi representada em gravura no 
livro de Ilusson1 , a mesma que reproduzi agora, Est. 3.a , 
fig. 17.a 

Receava-se da illuminação a gaz pelo seu maior consumo 
de oxygeneo e pela maior quantidade e peor qualidade de 
productos de combustão. Também se receava das fugidas 
do gaz. 

Os receios por aquelles productos de combustão, ainda 
os vemos formulados pelo professor Proust em 1881 nos 
termos seguintes: 

«Durante a combustão, o hydrogeneo puro e o hydrogeneo 
carbonado são quasi inteiramente consumidos. Desenvol-
ve-se azote, agua, acido carbonico e oxydo de carboneo, 
com pequena quantidade de acido sulfuroso e de ammo-
niaco. Estes productos, lançados na atmosphera de um apo-
sento, de uma officina ou de um edifício publico, tem uma 
influencia deleteria sobre a saúde. N uma officina de Paris, 
onde trabalhavam 400 operários á luz de 400 bicos de gaz, 
o estado de saúde d'esta gente era deplorável. 0 general 
Morin, fazendo modificar as condições de ventilação da offi-
cina, conseguiu uma diminuição de dois terços 110 numero 
das baixas por doença». 

Mais adiante accrescenta o mesmo auctor: 
«A combustão do azeite 11'um bom candieiro Corcel quasi 

que não produz senão acido carbonico; e, quando a luz se 
levanta demasiadamente (quand la lampe filé), só' então se 
desenvolve «de 1'acroléine et de la fumée charboneuse». 
É pois evidente, que, pelo lado da hygiene, a illuminação 

1 Ilusson, pag. 82, Est. A, fig. 83. Também se vé, se bem que d'ou-
tro modelo, na brochura de Jules Félix — Étude sur les hôpitaux 
et les maternités, 1870, pag. 59, no seu art. — Project de eonstruction 
et d'aménayement d'un hôpital modele. 
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a azeite é «infinimenl» superior á illuminação a gaz, pelo 
menos no interior dos quartos» 

O mencionado facto, relativo á salubridade da officina, 
teria sido mais probativo, se aquella mudança nas condi-
ções hygienicas da casa se tivesse dado com a simples 
substituição das 400 luzes de gaz por um numero equiva-
lente de velas de estearina, por exemplo, mantendo-se 
tudo o mais no mesmo estado. Não se fez isso. Pelo con-
trario manteve-se a mesma illuminação a gaz e molhorou-se 
a ventilação da casa. Para que uma officina em que traba-
lhavam 400 operários se tornasse insalubre, bastaria aquella 
deficiencia de ventilação. Não era preciso que accrescesse 
o producto da combustão do gaz. 

Em todo o caso, apezar da opposição de notáveis hygie-
nistas, aquelles receios da luz de gaz nos hospitaes foram 
perdendo pouco a pouco as suas exaggerações, a ponto de 
se considerar este genero de illuminação nos hospitaes 
como principio geralmente acceite por toda a Europa. 

Começaram por acceital-a nos vestíbulos, nos corredores, 
e nas differentes repartições administrativas; mas ainda 
assim recusando-a com certa insistência no interior das 
enfermarias, onde mais nocivos poderiam sei1 os maus effei-
tos tpie receavam. Finalmente entrou o gaz nas próprias 
enfermarias. 

Nos hospitaes de província, em povoações em que falta 
a illuminação publica a gaz, é este supprido por candieiros 
de petróleo, com chaminés de bom systema e com petroleo 
bem purificado. 

Ultimamente está-se fazendo em alguns hospitaes a substi-
tuição dos bicos de gaz pelas lampadas incandescentes de 
luz electrica. Mais adiante direi o que se me offerece sobre 
cada um d'esses systemas de illuminação nos hospitaes. 

1 Proust— Traité dlrygiène, 1881, pag. 352 e 353. 
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Para se evitar o mau effeito dos productos da combustão 
na própria sala illuminada, adoptou-se, já de lia muitos 
annos, n'uma das salas do parlamento de Londres, um 
systema de candieiros de columna, cuja estampa se vè na 
obra do general Morin e no livro de Ernest Bosc ' , donde a 
reproduzi agora na Est. 3.a , íig. 13.a O tubo de gaz (44) 
sobe no interior da columna até á sua torneira (45), que 
tem de graduar a ehamina (4(5). Vé-se alli a chaminé de vidro 
(47) envolvida n'outro cylindro também de vidro (48). Esta 
caixa exterior é fechada em cima por uma tampa de mica, que 
não deixa saliir por alli os productos da combustão. Como 
fica por cima da chaminé (47), é resguardada por outra placa 
de mica logo abaixo da primeira, e mantida em suspensão 
por pequenas peças uietallicas, que o desenho está mos-
trando2 . O mesmo cylindro de vidro ou caixa exterior tem 
inferiormente um fundo também de mica. Aos bordos da 
chaminé (47), que assenta n este fundo, corresponde uma 
abertura na placa de mica, por onde sobe o tubo de gaz 
(44) e por onde entra o ar da saia que tem de alimentar 
a combustão. Exteriormente a esses bordos da chaminé, o 
mesmo fundo de mica tem quatro aberturas, por onde 
desce o producto da combustão por outros tantos tubos (4(J). 

1 Traité complet tliéorique et pratique da cliauffage et de taventila-
tion, 1873, pag. 2;j:j, íig. 249 e 250. 

2 Além das mencionadas peças de suspensão, mostra o desenho 
uns prumos, que parecem destinados a servir de apoio áquella placa 
de mica. Esta particularidade não estorvaria o bom funccionaniento 
do apparelho; mas bem se vè que era desnecessária. Efectivamente 
não existiam taes prumos no desenho primitivo. Nos desenhos poste-
riores, ou somente na gravura, interpretou-se mal uni sombreado 
que havia, tomando-se por linhas cheias algumas linhas verticaes 
do mesmo sombreado. Na revisão que fiz da gravura, passou-me 
desapercebido o erro; cabendo-me por isso a principal responsabili-
dade d este defeito. 
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Todos se reúnem n'um tubo mais largo, que desce até á 
base da columna, e d'ahi para uma galeria subterranea, 
onde existe o apparelho de aspiração, que estabelece a 
tiragem invertida dos mesmos productos da combustão para 
fòra do edifício. 

As disposições do candieiro para este resultado são de 
fácil apreciação, atlendendo-se a que aquelles productos da 
combustão, á sabida no cimo da chaminé (47), se encon-
tram n'uma caixa fechada com a única sahida pelos quatro 
tubos (49), que se abrem 110 fundo da mesma caixa. 

Não encontrei este systema de candieiros em nenhum 
dos hospitaes que visitei 110 extrangeiro, nem elles teriam 
fácil applicação em taes estabelecimentos, porque seriam 
um pejamento incommodo no interior das enfermarias, e 
porque, além d'isso, ficariam caros, não só pela sua custosa 
construcção, mas ainda pelas galerias accessorias e respe-
ctivos apparelhos de aspiração d'aquella tiragem invertida. 

Satisfazendo ao mesmo principio da sahida dos productos 
da combustão para fóra da sala, vi eu um modelo muito 
mais commodo em Paris, quando visitei o hospital Tenon, 
no bairro de Menilmontant, em 1878. Represento aqui esse 
modelo na Est. 3.*, fig. 14.a E um candieiro de suspensão. 
O ar da sala, que tem de alimentar o bico de gaz (46), entra 
pela parte inferior da chaminé (47). O tubo do gaz (44) desce 
do tecto pelo interior da manga metallica (49) até á tor-
neira (45). A abertura superior do globo (48) está ligada 
com a mencionada manga metallica (49). Por esta manga 
é que sobe o producto da combustão, atravessando o tecto 
da sala e seguindo pelo tubo (49) para fóra do edifício, 
sem precisar de apparelhos de aspiração. 

Lembrando-me de que, em muitos casos, convenha mais 
o candieiro de parede do que o de suspensão, pareceu-me 
que se conseguiria esse resultado com a fórma que lhe 
dei na fig. 15.a, sem deixar de manter a principal disposi-
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ção do mesmo systema. O tubo do gaz (44) entra pelo pé 
do candieiro, fixo na parede, no cimo do qual se vê a re-
spectiva torneira (45); e o ar da enfermaria, que alimenta 
a combustão (46), entra por uma trempe que sustenta o 
globo (48) e a chaminé (47). Esta chaminé está ligada com 
a manga metallica (49), por onde sahe o producto da com-
bustão para fóra do edifício. 

Concebe-se a facilidade do emprego do azeite ou do pe-
troleo em candieiros d'este systema, bastando para isso a 
collocação do deposito de combustível no sitio em que vemos 
o bico de gaz. 

Por qualquer d'aquelles modelos evita-se que os pro-
ductos da combustão se derramem na sala illuminada, mas 
todos elles são alimentados pelo ar da mesma sala. 

Para quem. cheio de exaggerados escrúpulos, não queira 
vèr consumida aquella parte do oxygeneo do ar das enferma-
rias, proponho outro modelo (fig. 10.a), em que se vè fechada 
a base do globo (48), que o liga com o pé do candieiro 
logo acima da torneira do gaz (45). O ar para a combustão 
vem de fóra do edifício, pelo tubo 51. caminhando ao lado 
do tubo do gaz (44) pelo interior do pé do candieiro até á 
parte inferior da chaminé (47), que involve a chamma (46). 
Os productos da combustão seguem pela manga (49) para 
fora do edifício. 

Nos hospitaes da universidade cada enfermaria de 14 
camas tem um só bico de gaz, que não está levantado 
senão durante a ceia, como se viu. No resto da noute fica 
reduzido ás proporções de uma luz de lamparina, cujos 
productos de combustão poderão equivaler aos de uma 
vela de stearina ou quando muito a duas; e isto n'um es-
paço de 840 metros cúbicos de arl 

Não creio que tão pequena luz possa influir desfavo-
ravelmente (pelos seus productos de combustão) nas con-

27 
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(lições hygienicas de uma sala de taes proporções; mas, 
para os espíritos exaggeradamente escrupulosos, creio 
que não deixará de satisfazer o modelo do hospital Tenon, 
indicado na fig. 14.a e a modificação, que propuz, na 
fig. 15.a 

Com estes últimos modelos ainda algum meticuloso 
poderá receiar de maus effeitos do consumo de oxygeneo, 
que alli soffre o ar da enfermaria; exigindo, para os 
evitar, o outro modelo, que representei na fig. 1G.\ ali-
mentado com ar de fóra. Eu de certo não os acompanha-
rei iresses receios. Não vejo que aquelle systema do hos-
pital Tenon altere as proporções dos componentes do ar 
da enfermaria. O ar da enfermaria, que entra no candieiro, 
perde o oxygeneo e ganha mais acido carbonico, ficando 
assim alterada a sua composição, pelo menos no que res-
peita a estes dois componentes; mas esse ar depauperado 
e viciado não volta para a enfermaria, porque sahe todo 
para fóra do editicio pela manga ou chaminé do fumo (49). 
Resulta d'ahi uma certa diminuição na quantidade do ar 
existente na sala, diminuição que ao mesmo tempo vai 
sendo compensada com o novo ar que para a mesma sala 
vae entrando de fóra. N'estas condições conviria que tose 
muito grande o consumo do ar no candieiro, porque faria 
augmentar proporcionalmente a renovação do ar contido 
na enfermaria, operando assim como apparelho de venti-
lação. 

Quanto ao perigo das fugidas do gaz dentro das enfer-
marias nunca o deveremos esquecer. Ou se apaguem as 
luzes, uma por uma, como na defeituosa canalisação dos 
hospitaes da universidade, ou tudo obedeça, como convém, 
á torneira do contador, sempre se deverá evitar com o 
maior escrupulo o descuido de alguma torneira por fechar 
nos bicos das enfermarias, quando .se abre a torneira do 
contador. Fóra d esse caso e de alguma ruptura de cana-
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lisações defeituosas, não é preciso haver muitos cuidados 
de fiscalisação *. 

A luz electrica, 110 que respeita ao consumo do oxyge-
neo e aos productos da combustão, deveria considerar-se a 
mais hygienica de todas, se continuassem a ler confirmação 
experimental as seguintes asserções de Rochard, referidas 
e acceites por Napias et Martin, no seu livro já cit., J'ilude 
et les progrès d hygiène en France, pag. 209: 

«A luz electrica não consome o oxygeneo e não desen-
volve acido carbonico; não altera a atinosphera das salas 
e quasi que uão a aquece». 

Emquanto á acçao da luz sobre os orgãos da visão, tam-

1 Não temos de preoceupar-nos com as fugidas de gaz na canali-
sação das ruas, senão como effeito remoto ou indirecto por intermé-
dio do ar da visinhança dos hospitaes. A respeito d'essas fugidas 
no solo das cidades, vejo duas opiniões encontradas, parecendo-me 
que ainda alguma cousa falta para que a questão se julgue resolvida. 
O gaz perdido no solo das ruas é computado na decima parte do que 
percorre a sua canalisação. O dr. Layet avaliou em 15 000.000 de 
metros cúbicos a quantidade do gaz que se perde no solo de Paris, 
correspondentes a 250.000 metros cúbicos por kilometro quadrado. 
Com estes dados receiou-se de epidemias de febres de origem telú-
rica. pelas emanações atra vez das fendas das calçadas e pelas exea-
vações repetidas na reparação dos tubos. 

Por outro lado Sainte-Claire-Deville vè n aquellas infiltrações de 
gaz no solo um poderoso elemento de salubridade urbana. Diz que 
estas fugidas de gaz carregam o subsolo de uma parte de enxofre, 
de hydrogeneos carbonados e de alcatrão; «este alcatrão ou este 
coaltar é uma substancia antiseptica por excellencia, que faz sus-
pender a fermeniação. Os cheiros que se desinvolvem podem ser 
desagradaveis, mas perdem em grande parte a sua acção nociva 
pelas infiltrações provenientes do gaz da illuminação». O dr. Brouar-
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bem se julgou prejudicial a luz de gaz nas enfermarias, 
relativamente á luz de azeite, de cera ou de estearina, pela 
differente proporção dos seus raios luminos, caloriferos e 
chimicos. 

Reconheceu-se que predominam os raios luminosos n'aquel-
les que se acham na proximidade da parte amarella do 
espectro solar, os caloriferos nos raios rubros, e os chimi-
cos mais relacionados com a parte violele. Deduziu-se que 
na luz mais amarella, ha menor proporção de raios calori-
feros e chimicos; sendo por isso a mais hygienica para as 
funcções do olho. Cre-se (pie os raios chimicos e calorife-
ros, e principalmente os últimos, são retidos em grande 
parte pelos meios alhermaes do olho, deixando a passagem 
franca aos raios luminosos, os únicos de cuja estimulação 
a retina carece para as* suas funcções visuaes. 

Partiu-se do principio de que a luz natural é a mais 

dei, parecendo aeceitar esta doutrina, limita-se a fazer-lhe uma re-
stricção em casos excepcionaes «quando grandes quantidades de ma-
térias organicas, accumuladas em antigas fossas abandonadas (de an-
tigas latrinas), se encontram subitamente collocadas em contacto 
com o ar». 

Estava-se referindo ás excavações nas ruas para a reparação de 
tubos deteriorados. 

Nas raizes das arvores estas fugidas de gaz em certo gráu tém uma 
acção toxica bem pronunciada, como tive occasião de ver em Paris 
em 1865. Unia fileira de arvores tinha seccado no solo denegrido 
e fétido, pelas fugidas de gaz de uma canalisação deteriorada, que 
estava sendo substituída. Semelhantemente vi seccar, dentro de um 
a dois annos, todas as arvores que havia na estrada de Entre-mu-
ros em Coimbra, desde o portão fronteiro ás casas da quinta de Santa 
Cruz, até perto do portão do cerco do hospital. A recordação d'aquelle 
facto de Paris, e a côr denegrida com o cheiro de alcatrão, que oífe-
recia a casca d'aquellas arvores, principalmente dos eucalyptos, 
juncto do solo, deixou-me a convicção de que seccarain por aquelle 
motivo. 
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hygienica, aquella em que se acham na proporção mais 
conveniente os raios luminosos, os caloriferos e os chimicos. 

E acceitou-se, como mais semelhante a esta, como luz 
mais amarella, a luz artificial do azeite (de oliveira ou de 
colza), da cera ou da estearina; isto é, a luz dos corpos 
gordos do reino animal ou do reino vegetal. A considera-
ções d'esta ordem accrescenta Proust: «A luz mais hygie-
nica é pois a de uni bom candieiro de azeite, sufficiente-
mente puro, ou de muitas velas de estearina1». 

Á luz dos hydrocarburetos (petroleo e gaz de illumina-
ção) attribue-se a acção congestiva sobre o globo ocular 
e seguidamente a amaurose e outros padecimentos visuaes, 
por haver n'esta luz maior proporção de raios chimicos e 
caloriferos, que são retidos em grande parte pelos meios 
transparentes do apparelho da visão, antes de terem podido 
chegar á retina. 

Os mesmos inconvenientes, e ainda em maior escala, 
são attribuidos á luz electrica, admittindo-se na sua com-
posição grande quantidade d aquelles raios de acção nociva 
sobre os meios transparentes do globo ocular2. 

Desde que tive conhecimento d'aquellas apprehensões dos 
hygienistas a respeito da acção desfavorável, sobre a visão, 
dos raios caloriferos e chimicos de certa ordem de luzes, 
sempre hesitei em acceitar esta doutrina; e sempre estive 

1 P rous t— Traité d'hygiène, 1881, pag. 610. 
* Proust, liv. cit. pag. 612. 
Este desfavor na apreciação das qualidades da luz electrica, rela-

tivamente á hygiene da vista, é muito contestado por Javal, Fieuzal, 
Laborde, Chevallereau e outros. No emtanto esses mesmos não dei-
xam de preoccupar-se da escolha das cores, com que deve modifi-
car-se a intensidade d'aquella luz, dando preferencia aos vidros ama-
rellos, por ser esta côr a que mais difficulta a passagem dos raios 
chimicos (Napias et Martin, liv. cit., pag. 210). 
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aguardando melhores esclarecimentos sobre os factos já 
invocados, ou a invocação de outra ordem de factos que 
se me afigurassem mais concludentes. Debalde tenho espe-
rado. 

Não duvido de que esteja experimentalmente bem averi-
guado que os corpos transparentes <lo globo ocular, dando 
passagem franca aos raios luminosos, retenham na maxima 
parte os raios caloriferos e os raios chimicos. Aquelles 
poderão ser retidos pela qualidade mais ou menos ather-
mica d'esses corpos; e estes por quaesquer outras qualida-
des adequadas a esse resultado, ainda que menos bem defini-
das, como por exemplo a sua fluorescência, em virtude da 
qual alli seja reflectida a parte violete e ultra-violete do espe-
ctro e com ella os raios chimicos da luz1. Acceitando porém 
esses factos, não se segue que acceite sem hesitação as 
deducções que d'elles se tirou; isto é, que os incommo-
dos que muitas vezes soffrem os orgãos visuaes, com certa 
ordem de luzes, sejam occasionados pela acção dos raios 
chimicos e caloriferos2. 

Esses incommodos sempre me pareceram mais natural-
mente devidos á maior intensidade da luz a que se attri-

1 Diz-se que um trabalho aturado da observação do espectro do sol, 
ou da luz electrica, produz sobre a face uma tal ou qual congestão, 
ás vezes um erythema, e até mesmo a erysipela, attribuindo-se este 
effeito á acção da parte violete do espectro, em que predominam os 
raios chimicos de qualquer d'aquellas luzes. 

E, sem essa decomposição da luz não produz o sol intenso o mesmo 
resultado na face? Também não me surprehenderia um resultado 
semelhante pela acção directa e duradoura, sobre a face, de um foco 
intenso de luz electrica, não decomposta pelo espectro. 

2 Fiz alguma referencia a este facto no 3." vol. dos meus Elementos 
de physiologia humana com a histologia correspondente, lH6'i, pag. 51. 

No mesmo livro, pag. 45, tiz algumas considerações sobre-as modi-
ficações physicas, a que estão sujeitos os diversos componentes do 
globo ocular, segundo as particularidades da luz que o impressiona. 
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buem, do que á preponderância dos seus raios chimicos e 
caloriferos sobre os raios luminosos. Considera-se geral-
mente mais nociva sobre a visão; em primeiro logar a luz 
electrica, e seguidamente a luz de gaz ou de petroleo,— 
relativamente ás luzes, suppostas menos nocivas, de azeite, 
de cera ou de estearina. E ainda esta ultima ordem de 
luzes é considerada mais nociva do que a luz solar. 

Diz-se que o apparelho da visão está organicamente ou 
physicamente disposto para ser physiologicamente impres-
sionado pela luz solar, como seu estimulo natural; e que 
por isso era de esperar, que o apparelho se resentisse da 
luz artificial, por lhe offerecer um estimulo fóra do na-
tural. Nunca pude acceitar uma tal asserção com seme-
lhante generalidade. No homem primitivo, que tivesse des-
conhecido a luz artificial, poderá admittir-se que as con-
dições d'este apparelho só se adaptassem ás particularida-
des da luz natural; mas actualmente, depois de milhares 
e milhares de séculos, em que a luz artificial tem actuado 
constantemente sobre os orgãos visuaes de successivas ge-
rações do genero humano, não deve crer-se que as primi-
tivas condições physicas e physiologicas, a principio só 
dispostas para as impressões da luz solar, não se tenham 
modificado a ponto de receberem agora a luz artificial, 
como estimulo tão natural, tão normal, como o estimulo 
da luz solar. E esta a regra geral para todos os apparelhos 
orgânicos, e para todos os actos physiologicos em toda a 
escala animal. 

Descendo agora d'esta generalidade para cada uma 
d'aquellas ordens de luz artificial, sempre me pareceu que 
a acção mais ou menos nociva sobre o orgão visual, de 
umas em relação ás outras, tinha a mais natural explicação 
na differença da sua intensidade luminosa. É mais viva a 
luz electrica do que a do gaz, esta mais do que a do pe-
troleo, e esta mais do que a da estearina e semelhantes; 
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e na mesma escala descendente se vai notando o incom-
modo que ellas nos produzem, quando as encaramos dire-
ctamente, em certo grau ou força luminosa. Se encaramos 
por exemplo um fóco de luzes de estearina reforçado por 
um reflector energico, sentimos maior incommodo no ap-
parellio visual, do que com a vista de uma pequena luz de 
gaz ou mesmo de uma lampada incandescente de luz 
electrica, nas pequenas dimensões de uma luz de lampa-
rina4 . 

E apezar de ser considerada a luz solar como a menos 
offensiva de todas as luzes, o apparellio visual não lhe pode 
supportar o estimulo, quando encaramos directamente o 
fóco d'onde ella dimana, ou a recebemos d u m reflector 
em que estejam incidindo os raios do sol. 

Esse incummodo sentimol-o nós na proporção da viva-
cidade da luz, qualquer que seja a sua procedencia. E se 
nos acharmos em condições de se tornar muito duradouro 
aquelle incommodo, muitas vezes se converterá elle em 
verdadeira doença, traduzindo se por congestões oculares, 
por ophtahnias, por amauroses, e por outras muitas alte-
rações do apparellio visual e da visão, até á completa ce-
gueira. 

Parece-me tudo isto mais razoavelmente explicável pela 
maior ou menor intensidade dos raios luminosos, qualquer 
que seja a qualidade da luz, do que pela maior ou menor 
preponderância dos raios chimicos e caloriferos d'esta ou 

1 Sinto não poder aproveitar-me n'este logar de um interessan-
tíssimo trabalho sobre a força luminosa, e outras particularidades, 
da chamma de luzes de differente procedencia, emprehendido ha annos 
pelo meu talentoso condiscípulo, Daniel Augusto da Silva, já falle-
cido, irmão do conselheiro Carlos Bento da Silva. 

Não posso recordar-me do jornal em que foram publicados aquelles 
artigos com o resultado practico de tão pacientes investigações. 
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d'aquella qualidade de luz. Esta explicação mantem-se na 
regra geral de todos os estímulos normaes de todo o orga-
nismo, cujo excesso da estimulação, começando por simples 
incommodos, frequentemente se converte em verdadeiras 
doenças. E, da acção nociva dos raios chimicos e caloríficos 
de certas especialidades de luz, apenas vejo conjecturas, 
supposições ou deducções gratuitas, sem factos decisivos 
que lhe façam merecer uma acceitação fundamentada. 

É possível que outra ordem de trabalhos experimentaes 
tenham vindo esclarecer a questão. Se os ha, não tenho 
conhecimento d'elles. 
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Ventilação 

Este artigo, e os que vão seguir-se, sobre ventilação e 
aquecimento dos hospitaes pertenciam, no meu antigo ma-
nuscripto, a este livro que estou agora publicando, na 
parte relativa á reconstrucção dos hospitaes da universi-
dade. Eram mais extensos esses artigos; e a descripção 
dos differentes systemas de ventilação e de aquecimento 
estava alli esclarecida por desenhos de 54 figuras em 15 
estampas, representando os apparelhos respectivos e a sua 
collocação relativa ás enfermarias. Para corresponder porém 
aos limites orçamentaes que superiormente me foram im-
postos, e a que já por vezes me tenho referido, tive de 
reduzir aquelle numero de figuras somente a 12, in-
cluindo-as n'uma só estampa1 . 

Em 1883 aproveitei uma parte dos mesmos artigos, 
applicando-os a um dos projectos de hospitaes districtaes 
(também incluídos n'aquelle antigo manuscripto), que no 
mesmo anno offereci á misericórdia do Porto, como projecto 
d'um novo hospital, cuja construcção eu aconselhava, para 
se poder desaccumular o hospital de Santo Antonio2. 

Esses artigos então publicados são os mesmos que vou 
aqui reproduzir, mas com a apropriação aos hospitaes da 

> Vej. est. 3." de fig. 1.* a fig. 12.' 
2 Vej. o meu livro — O hospital de Santo Antonio da misericórdia 

do Porto, pag. 348. 
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universidade e com outras modificações que julguei con-
venientes. 

Tomam-se ordinariamente como synonymos arejamento e 
ventilação dos liospitaes; se bem que muitos queiram que 
o primeiro termo se refira á simples agitação do ar, sem 
renovação no interior das enfermarias; para que a venti-
lação comprehenda ao mesmo tempo a agitação e a reno-
vação '; querendo outros que o arejamento se refira somente 
ao exterior do edifício. N'este ultimo sentido deixaria de 
se tratar aqui do arejamento, porque se limitaria quasi a 
condições de posição e de orientação dos hospitaes, de que 
me occupei n'outro logar2. 

Sem dar grande importancia aquella distincção, direi o 
que tenho pensado a respeito da ventilação ou arejamento, 
da renovação do ar emfim, dentro das enfermarias e suas 
dependencias. 

Poderei reduzir a tres grupos geraes os variadíssimos 
systemas de ventilação — ventilação natural, ventilação por 
propulsão, e ventilação por aspiração—; grupos que ainda 
eu poderia reduzir a dois mais geraes, comprehendendo 
no primeiro a ventilação espontanea (natural) e no segundo 
a ventilação forçada (propulsão e aspiração)3. 

1 «Do que acabamos de dizer não se deve concluir que toda a 
agitação do ar é uma ventilação, do mesmo modo que não é agm 
corrente uma agua simplesmente agitada n'um espaço fechado. Para 
que se dô a ventilação é preciso que o ar servido, o ar viciado, d'um 
recinto fechado, seja posto em movimento, seja expellido d'esse re-
cinto, e seja substituído por novo ar.» (Ernest Bosc — Traité complet 
du chauffage et de la ventilation, 1873, pag. 179). 

2 Vej. pag. 109 e 115. 
3 Para se ajuizar das particularidades a que se tem descido a re-
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Seguindo aquelle primeiro agrupamento, irei tratando 
em separado de cada uma das suas divisões. 

speito da ventilação, transcrevo aqui, do citado livro de Bosc, pag. 186, 
a seguinte indicação: 

CLASSIFICAÇÃO DOS MEIOS MATERIAES DE VENTILAÇÃO 

Primeira divisão 
I. Chaminés ordinarias. 

II. Chaminés ventiladoras. 
III. Chaminés de aspiração. 
a) Aspiração superior (combustível queimado no alto da chaminé 

ou pouco mais abaixo). 
b) Aspiração horizontal. 
c) Aspiração inferior (combustível directamente queimado no fundo 

da chaminé). 
d) Aspiração por apparelhos intermediários de transmissão do calor, 

collocados a distancia. 
e) Aspiração por meio do vapor, directamente enviado á chaminé. 

Segunda divisão 
Aspiração por um apparelho mecânico aspirante, posto em acção por 

um motor: 
a) Machinas aspirantes «à piston». 
b) Machinas aspirantes «à cloche plongeante». 
c) Parafuso pneumático de Motte. 
d) Ventilador de azas planas e de azas curvas. 
1.°) Ventilador de azas planas de Letoret. 
2.°) Ventilador de azas planas de Ligny. 
3.°) Ventilador de azas curvas de SabloukolT. 
4.°) Ventilador de azas curvas de Cambes. 
5.°) Ventilador de azas curvas de Pasquet. 
6.°) Ventilador de lança de Dangneau. 
7.°) Ventilador pneumático de Fabry. 
8.°) Ventilador aspirador de contra-peso do dr. Van-Hecke. 
9.°) Ventilador Goulay. 

Terceira divisão 
Ventilação mecanica por ventiladores de propulsão. 

Quarta divisão 
Ventilação por insuífiação (ar comprimido). 
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Ventilação espontanea ou natural 

N'este systema de ventilação está comprehendida a dis-
posição que se vê geralmente nas casas particulares. Re-
nova-se o ar nos quartos, salas e outras peças da habitação, 
pelas correntes que se estabelecem de fóra para dentro e 
vice-versa. E tanto mais, quanto maior é o desequilíbrio, que 
tende a desfazer-se, entre as condições do ar interior e as 
do ambiente, alravez das fisgas dos caixilhos, das janellas 
e das portas. Esse desequilíbrio mais promptamente e mais 
largamente se desfará por todas as portas e janellas, quando 
abertas. 

Poderá dizer-se que tem mais algum artificio, não sa-
hindo comtudo das condições geraes d'este grupo, a venti-
lação promovida por aberturas graduadas, no pavimento, 
nas paredes, e 110 tecto das enfermarias, para se ampliar 
aquelle effeito natural da ventilação espontanea pelas fisgas, 
quando as ventanias, ou quaesquer outras condições exte-
riores, não permittem a abertura das janellas. 

Para estes ventiladores de ventilação espontanea preferi 
o modelo que puz em practica 11a parte já reconstruída dos 
hospitaes da universidade. 

Afastei-me um tanto dos typos de que tenho conheci-
mento; mas creio que não será perdida a modificação, em 
vista do resultado practico, que se está vendo, n'aquellas 
enfermarias já reconstruídas. 

Cada uma dessas enfermarias tem janellas por tres faces, 
rasgadas até ao pavimento. Todas têm postigos de venti-
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lação abaixo da soleira, que se abrem no pavimento da 
sala, juncto ao vão das mesmas janellas, por meio de ralos 
graduadores (Est. 10.a, fig. 2.a-29). A abertura dos posti-
gos exteriores (fig. 5.a-57) é graduada por uma alavanca 
vertical, com manivella sobre o pavimento no vão da ja-
nella. 

A estes postigos inferiores correspondem outros, no alto 
das paredes ou no tecto, para a ventilação superior. Tem 
chaminés que se abrem, acima do telhado, por largas fres-
tas lateraes e por outra no cimo1 (fig. 5 . a-58 e fig. (».a-64). 
Na sua abertura dentro da enfermaria tem postigos gra-
duadores, que se movem por meio de roldanas e cadeias 
de arame, ao alcance dos empregados. 

N'esta disposição dos ventiladores tive em vista dar 
mais amplitude á ventilação espontanea, para os casos em 
que as janellas das enfermarias não podem conservar-se 
abertas. 

É bem sabido que o calor natural dos doentes, o aqueci-
mento do ar nos pulmões, e o vapor da agua que se lhe 
addiciona, tendem a fazer elevar essas camadas do am-
biente pela diminuição successiva que produzem na sua 
densidade2 . Pelo contrario, também é certo que o acto da 

1 É dupla a chaminé que se vê acima do telhado, comprehendendo 
as chaminés independentes dos dois pavimentos de enfermarias. Por 
esta particularidade cada uma das duas chaminés só tem frestas 
lateraes n 'uma das faces. 

A abertura inferior da chaminé de ventilação no 2.° pavimento 
apparece no tecto; e essa chaminé, que não cabe na espessura da 
parede (occupada pela outra), é sustentada por cachorros de pedra, 
acima do tecto da sala. 

2 Ernest Bosc (Trailé complet du chauffage et de la ventilation, 1875, 
pag. 177). Depois de ter recordado que um metro cubico de ar, á 
temperatura de zero e sob a pressão barométrica de 0™,76 pesa lk,298, 
accrescentao seguinte: «Julgamos conveniente offerecer n'este logar 
um quadro das densidades do ar a diversos gráus de temperatura. Para 
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respiração faz sobrecarregar o mesmo ambiente de acido 

determinar esta densidade, seguiu-se o principio de que, quando a 
temperatura do ar sóbe, a sua densidade diminue, segundo uma lei 
invariavel, indicada na formula seguinte, suppondo constante uma 
pressão barométrica de 

4.298 
I X 0,0035661 

«Esta formula deu o quadro seguinte:» 

«Quadro das densidades do ar a differentes temperaturas 

ct3 i a (O ccJ -t=J CTJ ca ea - o 
cr) cr» 

a a a a 
CL, 
a ca a C3 

E—" a E—• a E— cu Q 

k i l o g . k i l o g . k i l o g . k i l o g . 

— 20" 1,400 0" 1,298 + 14° 1,234 + 70° 1,033 
12 1,358 + 2 1,285 16 1,226 80 1,004 
10 1,347 4 1,279 20 1,209 90 0,976 
8 1,337 6 1,270 30 1,169 100 0,950 
6 1,327 8 •1,261 40 1,132 110 0,9251 
4 1,318 10 1,252 50 0,197 120 0,9015 
2 1,311 12 1,243 60 1,064 130 0,8791 

«Accrescentaremos que, segundo a lei de Mariotte, dada uma tem-
peratura constante do ar, o seu volume irá variando na razão inversa 
das pressões que elle fôr sofTrendo; e a sua densidade é sempre pro-
porcional a essas pressões». 

Nos annaes das sciencias e lettras, da Academia Real das Scien-
cias de Lisboa, (1." anno, 1857, pag. 119), encontra-se a interessante 
memoria, firmada por J. M. d'01iveira Pimentel (Visconde de Villa 
Maior) e Joaquim Antonio da Silva, com a descripção e resultado 
dos seus trabalhos de analyse chimica do ar colhido no theatro de 
S. Carlos, de Lisboa, durante a recita das Vesperas Sicilianas, em 
19 de março de 1857; e na enfermaria de Santo Amaro, do hospi-
tal de S. José, na noute de 8 de abril do mesmo anno. 

Torna-se recommendavel a simplicidade do apparelho empregado, 
28 
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carbonico, tornando esse ar mais pesado, e por isso com 
tendencia para descer. 

Nos differentes systemas de ventilação espontanea vejo 
que umas vezes se attendeu á maior temperatura do ar 
viciado para lhe darem sahida no teclo da enfermaria; e 
que outras vezes lhe proporcionaram sahida pelo pavimento, 
por attenderem de preferencia ao maior peso especifico, 
proveniente d'aquelle accrescimo de acido carbonico. 

São duas causas que actuam constantemente em sentido 
opposto, e cuja resultante, mal podendo prever-se para 
todos os casos, não tem até hoje encontrado uma demons-
tração practica, como era para desejar*. 

Na incerteza de que aquella resultante será sempre a 
favor da subida, ou sempre a favor da descida, ou alter-
nadamente n um e noutro sentido, ou ainda nos dois sen-
tidos ao mesmo tempo; isto é, descendo parte dos miasmas 

e a clareza com que se acha descripto o processo experimental. 
Analyses semelhantes poderão confirmar as boas condições de ven-
tilação das enfermarias novas dos hospitaes da universidade; e a 
confiança dos seus resultados poderá ser reforçada com outra ana-
lyse por meio do apparelho de Pettenkofer do nosso laboratório de 
physiologia experimental, transportando-o para as proximidades das 
enfermarias, ou estabelecendo a sua communicação entre o labora-, 
tório e as enfermarias por meio de tubos apropriados, como os do 
gaz de illuminação por exemplo. Para este ultimo processo deveria 
prescindir-se das indicações do grande contador, referindo-se o re-
sultado da analyse somente ás quantidades do ar analysado. 

1 Estas duas c;;usas de viciação do ar das enfermarias acham-se 
bem indicadas na seguinte exposição do nosso patrício Casado Ge-
raldes, quando em 1804 faliava sobre o assumpto na sociedade de 
cirurgia de Paris: — «Infelizmente as cousas não são tão simples. 
Não é o acido carbonico que constituo o elemento perigoso d'esta 
atmosphera, onde se encontra matérias exhaladas e muito putresciveis, 
esporulos vegetaes, globulos purulentos e detritos de epithelio. Tudo 
isto constituo uma atmosphera essencialmente toxica». 
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